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grandes? A Hollanda, a Suissa e a Belgica 
não são governadas inferiormente à Russia 
ou á França, ou á Hespanha, e comtudo to- 
das aquellas terras, formando um só impe- 
rio, ficariam de grandeza menor que qual- 
quer destas, Os Estados-Unidos, esse impe- 


de habitantes, attrahidos principalmente pe- 


la bondade das leis e da terra. 

- Tambem o Chili, nação pequenissima pe- 
la população, ha feito grandes progressos em 
que podem aprender algumas nações da Eu 
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ropa incomparavelmente maiores. 
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* appareceu. 
O tempo trouxe Cavour á Italia, e Bis- 

" marká Prussia. Asideias progrediram. A ar- 
te da guerra aperfeiçoou-se. Estes diversos 
- elementos foram pouco a pouco efectuando al- 
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- Hospital de Jerusalem, alentai a minha alma, 
— e imapiraí-me o que melhor convem ao serviço 
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a “dor vias ot meta ser! 
4 persignou-se, e tornou a 
sentar-se. . E: 

— — Cavalleiros da balia de Leça — disse 
— por fim com magestade e mal podendo soffrear 


tos, que 
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erjustiça. Fallai. 


tevão passou e repassou 0s olhos 


“buciou com mal disfarçada agonia : 


'& indignação que sentia—que tencionaes res- 
ponder a Deus quando, na bo FRIA por toda a parte cercado pelos teus. 
* | tomar contas da infracção de um dos tres vo- 
Esta fizestes ao professar na sagrada ca- 
 valleria de S..João Baptista dé Jerusalem ? | 
que ignoraveis a regra ?, Allegareis que|e de morte. Eis-ahi o meu gage 
“olvidado o voto? Fallaj. De que vos|Levanta-o, se ousas. 

Quaes são os apgravos, que a Or- 
? Aqui está o 
balio de Leça, prior de Portugal, para vos fa- 


“O Palio callou-se, e o capitulo recahiu no |a pé—Fr. 
— profundo silencio de ha ponco. Esteve assim prohibo que respondaes ao villão. 
- alguns minutos, durante os quaes D. fr. Es-|com elle; à 
por toda a as- como hospita 
sembleia com visivel anciedade. Por fim bal- 


— Ninguem ! Nem uma só voz que se er- sangue do tredo apague, 

ga para attenuar tão espantoso crime ! Salvum nodoa que a sua rebellião lançou sobre a hon- 
me fac, domine, quoniam defecit sanotus; quo- ra e sobre o eredito da Ordem. 

- niam diminutae sunt veritates a filiis homi-, 


mosa sua divida publica diminuindo, e a re- 
ceita crescendo; tocante á instrucção e ao com- 
merc o é bem conhecida a importancia dos Pai- 
zes Baixos. 

“Em presença d'estes factos, que ficam 
sendo as vantagens das grandes nações? Po- 


derá acreditar-se que a tendencia da, hu- 


manidade é organisar-se em vastos impe- 
rios? k | 

“ Nºeste ponto parece-nos que a circular do 
snr. dela Valette não encarou muito bem 03 
factos. A Hungria,e a Polonia tem pedido a sua 
independencia; são ainda de pouco tempo as 


a-|horrendas scenas de revoluções successivas; 


o Veneto anhelava ser livre para se constituir 
em nação ouligar-se a outra que tivesse go- 
verno liberal. Napoles não teria 1.302:062 
cidadãos votando pela união á Italia, se o seu 
governo soubesse inspirar-se no verdadeiro 
direito e reformar corajosamente. Concebe-se 
igualmente que os estados. secundarios da 
confederação germanica tanto podiam unir-se 
á Prussiaou Austria, como formar uma nação 
independente. Pi 

Equilibrar-se-hiam n'este ultimo caso com 
povos de primeira ordem. 

- Em todos estes successos não vemos a pro- 
va de que a humanidade tenda mais para se 
dividir em nações grandes do que em nações 

equenas; massim que a liberdade progride, 
A esta grande força se sujeitam cada vez mais 
as sociedades politicas; umas vezes precisam 
de tornar-se numerosissimas; outras bastam- 
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num (*) — acrescentou persignando-se — Fr. 
Nuno Mendes, fazei vosso dever; D. fr. Alva- 
ro Gonçalves, cumpri as minhas ordens. 

A estas palavras os dous cavalleiros avan- 
caram em direcção ás cadeiras coraes. 

— Fr. Rui de Alpoem, D. fr. Mem de Fer- 
reira, e vós fr. Egas de Rezende — disse D. 
fr. Alvaro rudemente — estaes presos. Entre- 
gai á minha guarda as vossas pessoas. 

— D. fr. Pero de Souza — disse ao mesmo 
tempo fr. Nuno Mendes —accuso-vos de trai. 
dor e de assassino; e de terdes prejurado o 
santo voto da obediencia, alborotando sedicio- 
samente a baliagem, e concitando os vassallos 
della contra o logar-tenente do balio. 

A estas palavras, D. fr. Pero de Souza 
fez-se negro deraiva, eos olhos chisparam- 
lhe vivas centelhas de soberba satanica. 

" — Mentes pela gorja—bradou por entre 
os dentes cerrados — Traidor és tu, infame ve- 
lho, villão desbragado; traidor és tu, que as- 
sim me salteias desapercebido, e ousas affron- 
tar-me de face, porque me achas sem armas, é 

miseraveis 
sicarios. Cavalleiro desleal e fementido, em 
nome de Deus e do glorioso S. João Baptista, 
eute repto e desafio a combate a todo o trance 
de peleja. 


Assim dizendo, atirou com o guante ferra- 
do aos peitos de fr. Nuno Mendes. 
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Se a questão 


lhes alguns milhões de socios. 
principal consistisse na grandeza, cumpria não 
enfraquecer a Austria tirando-lhe o Veneto, 
mas sim dar-lhe mais alguns estados para lhe 
ficarem sujeitos. Acontecera talvez assim se 
a Austria tivesse sabido ser mais liberal do que 
a Italia. | 
e e 
« Revista da politica externa 


Activo se occupa o gabinete inglez com 
a reorganisação do exercito, destinando para 
armamentos das forças de terra e navaes a 
quantia de vinte milhões de libras. 

Asseguram diarios inglezes que lord Der- 
by parece muito resolvido a pôr a Inglaterra 
em estado de sahir da sua politica de não 
intervenção e de fazer frente ás eventuali- 
dades que se preparam no continente. De 
mais, falla-se de medidas importantes que 
serão brevemente levadas a cabo, e até se 
diz que o gabinete não hesitaria em dissol- 
ver a camara dos communs no caso de op- 
por-lhe seria resistencia. Não sabemos até 
que ponto são verdadeiras estas informações 
dadas pela imprensa britannica. d 

— Da Hespanha consta, com grandes 
probabilidades de que assim seja na verdade, 
que a questão hispano-chilena entra agora em 
uma phase mais favoravel, isto é Ique o go- 
verno hespanhol acceita a mediação da Fran- 
ça e da Inglaterra, e que instrucções iden- 
ticas serão expedidas de Pariz e de Londres 
para os encarregados de negocios das duas 
potencias em Lima e em Santiago, para que 
seja proposta a sua mediação ao Chili e ao 
Perú. 


— Da Italia, falla-se de festas que prepa-| 


Foram recebel-o os voluntarios que estavam 
na capital e as sociedades obreiras, e muitas 
casas estiveram empavezadas durante o dia; 
mas, posto que fosse caloroso o acolhimento 
que lhe fizeram os voluntarios e uma parte 
dos habitantes de Florença, a cidade não 
trasbordou de enthusiasmo. E” qua Garibal- 
di, se subiu muito como bom cidadão, cheio 
de bom senso, e zeloso pelo bem do seu paiz, 
desceu como heroe lendario até ao ponto de 
ser um homem como os outros, porque não 
fez milagres. 

— Da. Prussia, temos noticia da. futura 
organisação dos paizes incorporados. Iorma- 
rão tres províncias, ficando assim a Prussia 
com onze em lugar de oito, e são: o Hano- 
ver, o Schleswig-Holsteim e a Hesse, Esta 
será subdividida em regencias: a de Cassel, 
com uma parte do eleitorado de Wiesbade, 
comprehendendo o ducado de Nassau eo cir- 
culo prussiano de Wetzlar, e Francfort, com- 
pondo-se-dos antigos: territorios de Hanau, 
Fulda e Hesse-Homburgo, assim como do 
territorio da que foi cidade livre. À provin- 
cia de Hesse contará 1.387:000 almas, a de 
Hanover 1.925:000, e o Schleswig-Holsteim 
com Lauenburgo um milhão. Cada uma des- 
tas províncias dará o seu nome à um novo 
corpo de exercito, de maneira que, com 0 da 
guarda real e como das tropas saxonias, dis- 
porá a Prussia de treze corpos de exercito. 

— Relativamente ao Oriente, diz o «Inter- 
nacional», de Londres, que a Porta dirigiu 
um «memorandum» ás quatro potencias, no 
qual demonstra que o governo (do sultão faz 
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" — Prior de Portugal, balio de Leça— bra- 
dou aqui D. fr. Pero de Souza, de todo demen- 
tado pela raiva—não te reconheço por senhor 
suzerano dos nobres cavalleiros da sagrada 
Ordem do Hospital de Jerusalem. Acima de 
ti está o grão-mestre, .. 

— Ão carcere, ao carcere,, . 

— Acima do grão-mestre está o papa, e 
acima do papa está Deus. Para elles apello de 
ti, e perante elles te cito... 

D. fr. Pero de Souza não pôde continuar. 
A's vozes do baho, dez ou doze robustos ser- 
gentes arremessaram-se sobre elle, e, a des- 
peito da feroz resistencia que oppoz, sujeita- 
ram-no, amordaçaram-no, e arrastaram-no pa- 
ra fóra da sala, 

— Traição ! Traição !—bradaram aqui tu- 
multuosamente vinte a trinta cavalleiros e ca- 
pellães, correndo pelas bancadas fóra. 

Um sem numero de vassallos e de sergen- 
tes da balia lançaram-se de repente dentro da 
sala, e sujeitaram n'um relance os revoltosos. 
Os altos dignatarios e os cavalleiros anciãos 
desceram então dos seus logares, e cercaram 
immediatamente o estrado do balio. 

- Durante esta revoltosa confusão, D, fr. 
Mem de Ferreira e fr. Egas de Rezende não 
se moveram das suas cadeiras. Estavam com 
as cabeças descahidas para os peitos e immo- 

veis como cadaveres. Haviam succumbido de 

todo. Fr, Rui de Alpoem, esse conservara-se 


— Sergentes, prendei o ribaldo—bradou |de pé, com os braços crusados e a cabeça alta- 
immediatamenteo balio, pondo-se de um salto neiramente levantada, dominando com impa- 


frontar Deus ace 
perior o balio. Sujeitai-o; 
sobre o cadafalso, 


(=) Psalmo VI. 


mais funda masmorra subterranea 
lario ribaldo, que assim ousa af- 
face a face na pessoa do seu su- 
e que ámanhã o queos vassallose sergentes se haviam 
a rado—preparai-vos para serdes ámanhã jul- 


Nuno, pela santa obediencia vos|vida e magestosa soberba o tumulto,de toda a 
Ao carcere altura do logar que lhe pertencia no capitulo, 


— Cavalleiros ribaldos, degenerados fi- 
lhos da sagrada Ordem do Baptista—bradou 
'então o balio, dirigindo-se aos cavalleiros de 
apode- 


gados. À nossa santa regra é misericordiosa, 


PROPRIETARIOS H. O. HIRANDA o M 85. CARQUEJA 


SABRADO 6 DE OUTUBRO DE 1866 


aos cretenses todas as concessões rasoaveis, 6, 
acrescenta que está disposto a acolher as pro- 
postas de reforma que forem baseadas na 
justiça. Não querem porém os cretenses se- 
não que os separem da Turquia, ea Porta não 
admitte essa pertenção e está resolvida a com- 
batel-a por todos os meios ao seu alcance. 
Corria voz em Constantinopla que o sultão 
decidira romper as suas relações diplomaticas 
'com a Grecia, por selhe mostrar desfavora- 


El ostmiceçe = Ed Praga = 
Annoncios e correspondeneias, cada linhg . , + 2 40 rky . sir 
: We) 85 & . qt ode ICS” vor E E S 20 » 34. q 
Annuncios de gabida de navio, cada um vis > o" “a “120 P Li y 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, | 
kem como ss publieações Hiterarias 


edito 


dividuo como ia o hebreu, vai o accusado como ia o ouso e nego redondamente, e o publico que me jul- 
peccador, vai o voto, a palavra, a liberdade, a inde- gue. A minha defeza é transcrever 0 artigo 1003. 
pendencia, como ia a vida do hebreu ferozmente as- Diz elle: | 
sassinado e pharizaicamente escarnecido. EA —Se porém o indiciado for algum membro. da 
Não é possivel. Se tal se conseguisse, Mario familia real, ministro d'estado, conselheiro d'estado, 
sentou-se triste sobre as ruinas de Carthago, aqui ou membro do corpo legislativo durante o. periodo k 
haveria a chorar mais que a perda de uma cidade, | da legislatura, o juiz não poderá contra elle passar 
muito mais que a ruina material de alguns edifícios. | mandado de custodia: porám, feita a pronuncia, re- 
Conservemos as leis que temos. O exercício, e |metterá o processo com todo o segredo de justiça ao 
portanto a independencia, de um poder depende es-|tribunal, que por lei for competente para o julgar.. 
sencialmente da liberdade dos seus agentes. Todos] | Ondeé, então, que a Reforma manda remetter á 
os poderes estão assim garantidos. O judicial julga | camara electiva? O que euvejo é mandar remetter 


os seus membros. O executivo não deixa julgar os 
seus agentes sem licença do governo. A camara alta 

julga os pares. À camara electiva, decedindo da op- 
portunidade, mantem a sua integridade, e não é pos- 

sivel arrebatar-lhe um voto sem que ella consinta, 
panleninddontia detodos está reciprocamente garan- 
ida. 


vel o governo hellenico. Parece que este boa- 
to é confirmado pelo despacho de Athenas 
que annunciou a proximidade desse rompi- 
mento, acrescentando que o enviado ottomano 
era apoiado pelos ministros de França e de 
Inglaterra. | 

Umdespacho de Smyrna falla de mais duas 
sublevações contra o governo ottomano, uma 
em Daghi, outra em Zeitoun, na Turquia 
asiatica. 

— Dos Estados-Unidos ha para recear 
que de novo surja a guerra do presente esta- 
do das coisas. Estão proximas as eleições pre- 
sidenciaes, e basta isso para dobrar a gravi- 
dade da situação dos partidos, radical e demo- 
crata. Se triumpha o primeiro, não serão re- 
presentados no: congresso os Estados do Sul. 
Mas o presidente mandará proceder ás eleições 
no Sul; o congresso considerará esse acto co- 
mo inconstitucional e arbitrario, accusará e 
tirará o poder ao supremo magistrado da re- 
publica, e por esse facto se aggravará a agita- 
ção do paiz. O resultado será nova subleva- 
ção no Sul. Se os democratas triumpham, 
submetter-se-hão os radicaes á divisão do suf- 
fragio universal? Não tentarão algum esfor- 
ço para queo paiz resolva a questão por uma 


poderes publicos. h ps 


membros de outro poder secundario, nos deputados, 
membros da representação nacional, representantes. 


ferior, sa 
Mas ha ontro meio. À camara electiva, decidin- 
do previamente tão sómente da opportunidade da 


los republicanos, principalmente na parte se-| acusação c da opportunidade da prisão, mantem 


ptentrional do imperio, dizem cartas de Vera 


| suspensão Fa od AA sd, Pe 


Cruz que avança rapidamente a formação do 
novo exercito mexicano, e que além dos ba- 
talhões de infanteria; que já são 22,a artilhe: 
ria está completamente organisada. Compõe- 
se de doze baterias raiadas de seis peças cada 
uma, ou um total de 72 canhões servidos por 
excellentes artilheiros, 

As folhas americanas do meado de setem- 
bro dizem que se cria cada vez mais na par- 
tida de Maximiliano I para a Europa. 
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O sexto artigo da Revolução 
II 


Terminou a digressão, respondo ao artigo. 
Não estabeleço a necessidade de cada poder se 


julgar a si próprio para o tornar juiz e parte. Ape- 


nas, na collisão de o sujeitar a outro poder ou de lhe 
dar a jurisdicção de julgar os seus: membros, à ne- 
cessidade de manter a independencia obriga-me à 
optar pela concessão da imriadieção. Não é isto tor- 
nar o poder juiz e parte. O juiz que se julga à si é 


juiz e parte ,jmaso juiz que julga outro juizé juiz,mas 


não é parte. E' preciso brincar para confundir estas 
cousas. | 

Sujeitando os representantes de um poder: aos 
agentes de outro, a independencia é impossivel, À 
«Revolução» distingue, fatiga-se, desperdiça argu- 
cias para demonstrar, que pretendo entregar ao po- 
der judicial, não o deputado, representante do povo, 
membro do poder legislativo, parte da soberania 
nacional, mas sómente o erimindgo, delinquente, vio- 
lador das leis, que offendeu a sociedade. Porém, pe: 
de-se-lhe por favor que separe o representante da 
representação, o individuo da parte do poder, o ho- 
mem do mandatario, a pessoa do cargo, e por mais 

ue a gente rogue e supplique, ainda que chore como 

rances no campo sem sepulturas, a «Revolução», 
tria e insensivel, surda e immovel, não faz a separa- 
ção e obriga-nos a desconfiar de que reconhece já a 
impossibilidade de a fazer, 

E é impossivel, com efeito. Venha um exemplo 
applicavel ao systema, não à intenção do adversario 
que cada vez mais respeitamos. À inquisição, aquel- 
la santa e innocente de outras eras, nunca quiz fazer 
mal aos hebreus,a salvação de cujas almas tomava 
em especialissima consideração. O que ella queria 
punir ecra a heresia. O que cumpria extirpar era o 
peceado. Mas com a heresia ia o herege, com o pec- 
cado o peccador, e quando nas fogueiras dos autos 
da fé um peccado (se não era uma virtude) desap- 
parecia pelo fogo, o cheiro da carne que assava não 


dos seus membros, submette-os a uma parte do mes- 


ao tribunal que por lei for competente. A Reforma 
não diz qual seja esse tribunal, e logo veremos que 
não é mem póde ser a camara electiva, a qual, diga- 
ae faberm de passagem, nunca se constitue em tri- 

unal, | 


o artigo 
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enhuma. Ha. 


puto apura x 
que o prohiba? Ha duas. Ha a Reforma mandando 
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plenamente a sua integridade e independencia em | por sua natureza limitada 4 occasião, 4 opportuni- 
relação à camara alta, Se lhe entrega o julgamento dale SE talco pal isto, oo ER Re a pri- 
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mo poder, da mesma representação, da mesma gobe- 
rania. Sustenta-se, não se abate, a superioridade da 
soberania nacional. Entrega-os além d'isso a um 
tribunal constituido, não só hoje e aqui mas sempre 
e em todos os paizes cultos, para julgar as altas ques- 
tões d'estado; tribunal que reune, nas nações em 
que as ha, as summidades de todos os poderes e as 
maiores illustrações de todos os generos; tribunal 
que, se é mau, prova que o paiz nada tem de bom. 

"* Quem respeita soberanias, respeite a da nação, |zer. 
que é a primeira. Se um paiz, corrupto ou jgnoran-| 
te, abatido ou dominado, em vez de eleger as supe- 
rioridades e de escolher os mais illustrados e os mais 
dignos, escolheu o infimo ou menos digno, c à repre- 
sentação nacional alguma vez não foi o que deve ser, 
a má escolha não prova contra a liberdade de esco- 
lber, mas apenas contra a incapacidade de quem es- 
colheu. O liberal esclarecido guardar-se-ha de escar- 
necer a instituição, de abater a garantia, de maldi- 
zer à liberdade, quando mais sollicito e cuidadoso 
deve ensinar ao paiz os seus direitos, mostrar o que 
será uma representação illustrada e digna, dirigir a 


quelle membro, ou se uma razão de Estado, uma cri- 
se grave, ce nas FTA a exigem a integridade | 


o " . A 
: v : A. Em = OT Ê 22 4 de ua fim . 
A questão terminou. Eu não tenho mais que di- 


Agora, finda a lucta, depostas as armas, o gla- 
diador cahe diante de Cesar, eu inclino-me diante do 
adversario, cuja superioridade sinto melhor, “porque 
a experimentei. Na defeza d'uma causa, que se fun- | 
da na razão, a força da verdade sustenta o defensor, 
cuja tarefa é facil. Mas quando, como aqui, o presti- 
gio da authoridade levou um espirito esclarecido a | 
adoptar um erro alheio, adopção bem natural à vis- 
ta da practica constante que o authorisava, a lucta, 
é quasi sobrebumana e o talento passa pela prova 
mais dificil. Passou por ella o meu advsrsariocujos | 
esforços, grandese sempre admiraveis, eram assom-' 


q dy 


escolha, esclarecer a opinião publica. A liberdade, 
uma vez perdida, tarde e dificilmente se recupera, 
e para se perder basta que a indiferença d'uns se 
reuna á ignorancia do vulgo. Fujamos de escarnecer 
a representação nacionale de a aponter como dege- 
nerada ou perdida á irrisão geral. Mais val ao paiz 
uma representação pessima do que não ter represen- 
tação alguma. A instituição é excellente. E' a unica 
que segura uma regeneração rapida, quando um 
paiz tem gente ejuizo para a conhecer, Se isto lbe 
falta, o mal é de morte ea morte é justa. O que 
cumpre é illustrar o paiz, respeitando as instituições, 
e esclarecer os homens, defendendo a liberdade. Es- 
colham bem, se escolheram mal, mas não insultem 
a possibilidade de escolher, porque a não souberam 
usar; € se esqueceram quanto custou conseguil-a, 
aprenderão, se a perderem e quando uma mão de 
ferro os opprima, o valor do que perderam. Todas 
as garantias da representação nacional, e da cama- 
ra electiva principalmente onde a soberania da na- 
ção melhor se manifesta, serão sempre objecto de res- 
peito e de culto para todo o homem liberal, que, 
longe de lhes cercear a extensão,as defenderá a todo 
o trance. E 

A nossa Carta contém nesta, parfe a mais pura 
doutrina do systema representativo. E' indispensa- 
vel uma lei interpretativa que ponha termo á prati- 
ca erronea e abusiva, que se tem seguido. Mas essa 
lei, longe de contrariar a Carta, harmonisa-se com 
ella na letra e no espirito; e como eu quero termi- 
nar, offerecendo á vossa illustrada apreciação um 
projecto de interpretação, recapitularei a legislação 


era cheiro de heresia, era carne e osso que reduziam | em vigor. 

a cinzas, era um hebreu que ardia, era um ente hn- Principio pela Reforma Judiciaria. Embora a 
mano que fora barbara e atroz e sacrilegamente as-| «Revolução» me diga:—cremos, que o snr. Ferreira 
sassinado. O projecto só quer o crime, respeita a re-| de Mello não ousará negar, que o artigo 1003 da Re- 
presentação, adora a soberania, mas leva o indivi | forma manda remelter o processo do deputado  ca- 
duo, submette o homem, arrebata o representante, el mara electiva para esta decidir se deve ser preso ou 
como tudo é uma só e a mesma pessoa, lá vai o in-| suspenso; e se o negar, o publico o julgará: — eu 
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tração do completo silencio pedir-lhe contri-| bujo os pés do senhor que escolheu. Quando 
cção do vosso crime. Que elle se amerceie de| professei na Ordem do Hospital, cuidei que 
vós, que sobre vós desça um raio da luz daln'ella havia uma lei, perante a qual todos eram 
sua divina sabedoria. Apparelhai-vos com aliguaes; grão-mestres, priores, balios, caval- 
humildade para receberdes o castigo condigno;| leiros, todos. Agora me acabei de convencer 
eassim ainda para vós haverá misericordia.| do contrario. Aqui o superior é senhor suze- 
Deus superbis resistet, humilibus autem dut|vano. Decreta a vida e decretaa morte; eeu 
gratiam (x) Ide, pois, e que Deus vos illumi | não nasci para vassallo. Renuncio, pois, á Or- 
ne. Sergentes, conduzi-os aos carceres. dem; desde hoje deixo de ser hospitalario. 

Agitou-se aqui confuso e estrondoso baru-| Riscai-me do numero... 
lhar. Era o mover d'aquella vasta eapertadal — — Parai, fr. Rui de Alpoem, parai—ata- 
mole de gente, no meio da qual alguns dos|lhou com grave soberania 0 balio—não profi- 
soberbos cavalleiros contendiam com inutil) raesmais palavra. A hora da cholera é satani- 
mas feroz resistencia, Levantou-se logo teme-| ca conselheira de alvitres. Socegai; ide medi- 
roso e revoltado tumulto. Então os olhos deltar na solidão, ide pedir a Deus que vos illu- 
fr. Rui de Alpoem fulguraram com brilho ver-| mine. Fr. Rai de Alpoem, fr. Rui de Alpoem 
dadeiramente heroico; e o esforçado caudilho| — exclamou de repente, visivelmente commo- 
estendeu magestosamente o braço por sobre olvido —quafido entrei em Portugal, e encon- 
vozear do arruido, e soltou um grito temero-ltrei o vosso nome á frente dos cavalleiros re- 
so, semelhante ao com queno furor das bata-| beldes da balia de Leça, pedi a Deus que me 
lhas costumava reunir em torno de si os ca-ltirasse avida. Vós! vós!... Vós, a melhor 
valleiros e dispersos sergentes da Ordem.| lança portugueza da Ordem do Hospital ! Vós, 
A'quelle brado os que gritavam, callaram-se;ta honra e o orgulho da Ordem, e o seu mais 
os que caminhavam, pararam; os que lucta-| exemplar cavalleiro, quando parti para o ul- 
vam, cessaram a lucta. Foi como o brado doltramar! Filho... filho—continuou em voz 
heroe de Homero (*). A elle, o tumulto apasi-ltremula e com os olhos marejados de lagrimas. 
guou-se de chofre. —não rasgueis as carnes da mãi, que amoro- 

— Dom balio—disse fr. Rui, depois de|samente vos criou a seus peitos. Que Deus vos 
um minuto de silencio —escutai-me. Antes de|jllumine. Ide, fr. Rui de Alpoem. A'manhã é 
mandar cumprir vossas ordens, attendei ao/o dia do julgamento. Pedi a Deus que vos ins- 
que tenho a dizer-vos, que de grande impor-|pire; exorai-o para que vos esclareça a razão, 
tancia é. Prior de Portugal, balio senhor delagora de todo dementada pela soberba de ga- 
Leça— continuou com soberba magestade — | tanaz. Ide, fr. Rui, e ámanhãnos direis se a 
fr. Rui de Alpoem não nasceu para ser manda-| Ordem ha-de cantar hosanna pelo nobre arre- 
do como villão de behetria, que beija como sa-| pendimento de um querido filho tresmalhado, 
ou se tem de chorar para sempre a total perdi- 
ão de um reprobo. 


(x) Jacob. Epist. cath. IV. 6. 


(x) O author confessa humildemente que se re- A bar de di 
cordava aqui, mais do que era conveniente, d'aquella o acabar de dizer estas palavras, callou- 


“magnifica passagem da Iliada de Homero, traduzi-|8€, acenando magestosamente a fr. Rui que se 
da por ERREI XVIII, 255) que rompe por estes| retirasse. Este, mal viu assomar as lagrimas 
dous magnificos versos: nos olhos do velho balio, e lh'as viu depois des- 


mas Deus ainda é mais misericordioso do que Forth march'd the chief, and, distant from the crowd, !lisar pelas faces venerandas, impalideceu co- 


ella. Ide na maceração do jejum e na seques- High on the rampart rais'd his voice aloud. 


'mo um cadaver, e cravou um momento os 


brosos, às vezes, quando a posição parecia mais de- 


sesperada. Novo Anteo, se mordia a terra, recobra- 


va alento e vigor. Não teve Hercules, que o abafas- 


se, enspenso nos braços. Luctou mesmo contra a 


evidencia ! Prova surprehendente do que póde a in- 


telligencia humana, quando a necessidade a obriga 
a esg tar os ultimos recnrsos d'um talento superior, 
ao qual, pelas dificuldades da lucta, pertencem as 


honras do triumpho. - 


A minha causa creio que venceu. Eu fui venci- - 


do, porque a fatalidade me deparou um adversario 


invencivel, 
A. 4. Ferreira de Mello. 
PROJECTO 
Artigo 1.º Nos crimes dos deputados, durante o 
periodo da legislatura, seguir-se-ha o processo com- 
mum até à pronuncia. Lançada esta, o juiz, suspen- 


dendo todo o ulterior procedimento e guardando o | 


segredo de justiça sobre à natureza e Circumstancias 
do crime, dará immediatamente 4 camara electiva 
uma participação da pronuncia, contendo apenas o 
nome do pronunciado. da, 

Art. 2.º A camara electiva decidirá da opportu- 
nidade da accusação. |. ae 

S 1.º Se consentir na continuação immediata do 
processo, suspenderá no exercicio das suas funeções 


o deputado pronunciado, e participal-o-ha oflicial- | 


mente ao juiz da pronuncia, o qual, recebida a par- 
ticipação, remetterá logo o processo com todo o se- 
gredo de justiça á camara des dignos pares, que des- 
de então fica unico tribunal competente para o jul- 
gamento. pão 

S 2.º Sempreque parecer necessaria a prisão 
do deputado pronunciado, sollicitar-se-ha especial- 
mente da respectiva camara a ordem de prisão,'e 
esta decidirá sobre à sua concessão ou recusa. - 

S 3.º Findo o periodo da legislatura, sem que a 
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olhos n'elle fulgurantes de verdadeiro espan- 
to. Em seguida cruzou os braços, e curvou a 
cabeça para o peito. Assim escutou o balio 
até o fim. A's ultimas palavras delle, desceu 
vagarosamente do logar que occupava na ban- 
cada superior, e sahiu da mesma fórma da sa- 
la, acompanhado por D. fr. Alvaro Gonçalves 
Pereira. 

O velho balio sentou-se então, e limpou 
com a manga do mongil as lagrimas que lhe 
corriam pelas faces abaixo. Depois cahiu em 
profunda e melancolica meditação, que de to- 
do o alheou durante alguns momentos. Ao ca- 
bo d'elles, ergueu-se: 

— Reverendos irmãos — disse então so- 
lemnemente — vamos rogar a Deus que sal- 
ve, em Portugal, a Ordem de S: João Baptista 
do Hospital de Jerusalem. 

Assim dizendo, principiou a descer os de- 
graus da escada. 

N'este momento, d'entre a multidão, que 


ainda enchia as galerias por detraz das cadei-. 


ras coraes, arrebentou, por uma das coxias, 
um homem, em cabello e coberto por um lo- 
rigão de couro intrançado, que veio cahir de 
joelhos no ultimo degrau do solio. 

Mal ajoelhou, ergueu com frenezim os 
braços para o balio, e bradou em voz medo- 
nhamente entoada : 

— Justiça, dom balio, justiça! Assim vos 
esqueceis da vossa promessa? 

Era Estevão Gontines. 

D. fr. Estevão parou, e relanceou sobre 
elle um olhar soberano e fulgurante de toda a 
'altaneira soberba de um barão da idade media. 
| — 'Tela-has, villão—disse por fim rude- 
'mente — A palavra do balio de Leça ha-de 
“cumprir-se á risca. 


(Continúa) 
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ão para a 5 , 


z o artigo 41,é da aitribuição exclusivada 
k Déo saltribuição excl Re 
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camara electiva tenha consentido na continuação, será loroso e não inteiramente destituido de pe-,sas para que de futuro se concluam todos os ctivo para o dinheiro, tudo contribue para rito Santo e a matriz, sitio alegre e vistoso; 0 amoreiras, 
obrigar a especulação a tomar um partido. E |segundo fica defronte das casas da camara no 
preciso pois que permaneça inactiva, se está |meio da villa, o o terceiro á porta de S. Braz. | cidade 
pela baixa,ou que jogue na alta,se se decide a | Em todos estes terreiros ha feira franca aos 3 
dias de cada mez, aonde concorrem muitos| baldi 


nulla a reeleição do deputado que se achar pronun - 
ciado, e o juiz da pronuncia, tendo conservado 0 pro- 
cesso em rigoroso segredo de justiça, será o compe- 
tente para os termos da accusação, que seguirá o fo- 
ro commum segundo a lei geral. 

Art. 3.º Ficam assim interpretados na parte 
respectiva os artigos 27 e 41 da Carta Constitucio- 
val e revogada toda a legislação em contrario, 
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PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 225» de 4 de outubro 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral por freguezias, do numero dos 

“ eleitores e elegíveis recenscados em 1866, comparada 

com a do anno de 1865 e organisada pelas respecti- 

vas commissões de recenseamento hos circulos elei- 
toraes do districto de Castello Branco. 

— Decreto fazendo mercê do titulo de visconde 
de S. Mamede, em sua vida, a Rodrigo Pereira Fe- 
lício. 

— Outro fazendo mercê do titulo do conselho a 
João José dos Reis. 

— Mappa das peças theatraes censuradas no 
anno de 1565. 

— Portaria prorogando até o dia 12 do corrente 
o praso para fazerem exame os alumnos do lyceu na- 
etonal de Coimbra, que não poderam ser chamados à 
exame no tempo legal. E 
—  — Outra ordenando que os governadores civis 
do reino insinuem ás camaras municipaes que com- 
mettam a aferição dos pesos e medidas aos empre- 
gados da respectiva inspecção, nomeando-os aferido- 
res dos concelhos. 

— Outra ordenando que todas as camaras mu- 
nicipaes do reino e ilhas adjacentes abram quanto 
antes um registro no qual os agricultores, fabrican- 
tes e commerciantes declarem es seus nomes, resi- 
dencia, natureza dos seus estabelecimentos ou indus- 
trias, mudanças de residencia, modificações do tra- 
fego, qualidade e quantidade das medidas e instru- 
mentos de medir que empreguem, etc. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Aununcio para a arrematação, no dia 12 de no- 
vembro, de bens nacionaes situados no districto da 
Guarda. . 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
“Noticia do fallecimento, a bordo do vapor « Yor- 


* kshire», em viagem para Lisboa, do alferes do exer- 


cito do reino, que servia na provincia de Angola, An- 
tonio Jogé Ferreira. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Despachos por decretos de agosto e setembro ul- 


timos. 
degas. 


vesnacrio —— 
o“ . a ed . 
o 


Monumento de D. Pedro IV.— 
No acto da inauguração do monumento de S. 


M.1I. o sur. duque de Bragança, ha-de ser 


executada pelas bandas dos corpos que assis- 
tirem a esta ceremonia, uma marcha com- 
posta expressamente para esse fim pelo pia- 
nista o snr. Antonio Soller. 


Esta marcha é dedicada pelo seu author à 


exc.”* camara. 

Eschola Medico-Cirurglea. — 
Teve hontem lugar a abertura solemne da Es- 
chola Medico-Cirurgica. 

Recitou o discurso costumado em taes 
actos o snr. Pedro Augusto Dias, demons- 
trader de medicina. 

Tomou este snr. para objecto do seu dis- 
curso provar a importancia do serviço pres- 
tado ao paiz pelo Senhor D. João VI com a 
creação das esçholas em 1825. N'este intui- 
to historiou a instrucção e profissão cirurgi- 
<a em Portugal desde o principio da monar- 
chia até hoje, demonstrando que só depois 

“da creação das escholasa cirurgia entre nós 
principioua ser verdadeiramente sciencia. 

— Terminou estranhando as tentativas que 
hoje se fazem para extinguir tanto a Eschola- 
Medico-Cirurgica do Porto, como os estab-le- 
cimentos de instrueção superior nas provin- 
cias, centralisando todos os estudos superiores 

em Lisboa, quando até hoje nada tem provado 
que a instrucção ministrada nos estabeleci- 
mentos d'aquella cidade seja mais perfeita que 


“a dos das provincias, principalmente com res- 


peito à Teschola-Medico-Cirurgica do Porto. 
Em seguida verificou-se a distribuição dos 
premios aos alumaos.que o conselho escholar 
Julgára dignos de distincção pelo seu aprovei- 
tamento nv anno lectivo findo. | 
Visita ao districto.—O snr. go- 


—  vernador «vil, continuando na sua tarefa d- 


— vsitar os concelhos do districto, dirigiu-se 


se. 
À 


houtem ao de Bouças, ond: examinou os h- 
vros da administração o da camara municipal 


e tomou conhecimento dos mais objectos rela- 


tivosao fimcom quealli foi. 
* Arvoredos. — Na ultima sessão cama 
varia foi presente uma representação de al- 


“guns moradores da praça de 1º. Pedro e run 


do Almada, pedindo para que a excm.* cama- 
ta mandasse aparar as arvores que circun- 
dam aquella praça, de fórma que podessem 


gozar das suas janellas a ceremonia da inau . 


“. 


guração do monumento, que É 


li acaba de eri- 
gir-se, À excmn.* camara resolveu que se es- 


Be MM 


- perasse pelo sur. visconde de Villar de Allen, 
* vereador encarregado dos arvoredos, para se 


tomar conhecimento d'aqnelle pedido. 


Resolução, n.º 337, do conselho geral das alfan- 


rigo. 

E ea policia. —Elles, aqui, são 
os 04 AS Db hontem dissemos terem 
exercido as suas habilidades na feira de S. 
Miguel, apesar da vigilancia da polícia. Os 
objectos que estes misteriosos prestidigita- 
dores conseguiram empalmar foram tres re- 
logios de ouro a differentes pessoas. Um d'el- 
les parecg ter sido encontrado. Eis a rasão 
que ha para assim o suppor: 

Tendo chegado ao conhecimento do snr. 
regedor da Victoria que Manoel Pimenta da 
Cidade, sapateiro, morador na rua dos Fo- 
gueteiros, tinha vendido umrelogio de ouro 
pela quantia de 55500 a Luiz José Ribeiro de 
Freitas, tractou de captural-o, e entregou-o 
á administração do 3.º bairro, donde foi re- 
mettido para o juizo criminal. 

O relogio foi enviado conjunctamente 
com o preso, porém os signaes ficaram na 
administração do 3.º bairro. Alli se podem 
dirigir os roubados, a fim de verificarem se 
a algum delles pertence. 

Cumpre observar que tanto o gnr. rege- 
dor da Victoria como a delegação de policia 
tem tomado algumas providencias para evitar 
que á entrada das barracas, onde se exhibem 
os animaes domesticados, se commettam rou- 
bos, como os que se tem commettido ulti- 
mamente. De resto o numero d'estes não é 
elevado. Limitaram-se a tres e de um pare- 
ce estar descuberto o author ou cumplice. 
Quanto aos outros dous, a policia tracta de 
investigar, a ver se descobre os seus autho- 
res, 


Roubo com chave falsa. —Hon- 
tem de manhã appareceu roubada a casa do 
snr. Manoel de Queiroz, vendeiro, morador 
na rua de Monte Bello, na freguezia do Bom- 
fim. Os ladrões entraram com chave falsa. Em 
casa não estava pessoa alguma; o inquilino, 
conjunctamente com sua mulher, estava na 
feira de S. Miguel, onde tem uma barraca. 

Os ladrões, além de alguma roupa, leva- 
ram os seguintes objectos de ouro: um cor- 
dão no valor de 365000 réis; uma garganti- 
lha no valor de 175000, uma outra no de réis 
125000 e uns brincos na importancia de réis 
75200. 

A policia procede a averiguações a fim de 
descobrir os authores do roubo. 


Governo civil. — Em consequencia do 
fallecimento do snr. Manoel Joaquim do Ou- 
teiro, chefe da 4.º repartição do governo ci- 
vil, houve alli as seguintes promoções e no- 
meação de empregados: 

O snr. Jeronymo Antonio Maia, que era 
amanuense de 1.º classe, foi promovido a che- 
fo da 4.º repartição. 

Para amanuense de 1.º classe, dirigindo a 
2.* repartição no impedimento do respectivo 
chefe, passou o snr. Arnaldo Amancio Perei- 
ra de Faria, amanuense de 2.º classe. 

Foi nomeado amanuense de 2.º classe o 
sor. Adriano Pereira Leitão. 

Nomeação. —Pela promoção do snr. 
Ayres de Souza Pereira Arnaud a official 
de 3.º classe da Alfandega do Porto, foi de;- 
pachado para o lugar de aspirante que aquel- 
le deixou vago, o snr. Augusto Malheiro 
Dias Guimarães. | 

Esta nomeação foi acertada, porque o snr. 
Malheiro Dias é um mancebo intelligente e 
dotado de estimaveis qualidades. 


Faliecimentos.— Falleceu hontem a 
snr.* Maria Victoria Maia Passos, sobrinha 
do rev. Manoel Monteiro Maia, digno abbade 
da freguezia de Silva Escura, no concelho da 
Maia. 

Foi victima de uma tysica pulmonar na 
idade em que a alma se alimenta de doces 5l- 
lusões e de esperanças no futuro, 

Tem os responsos de sepultura hoje á nou- 
te na igreja da Lapa. 

Falleceu tambem hontem, victima de uma 
tysica pulmonar, e depois de prolongados pa- 
decimentos, a snr.* D, Anna Augus-ta Dias, 
irmã do snr. Joaquim José Dias Junior, dis- 
tincto facultativo do Hospital Real de Santo 
Antonio. 

Fazem-se-lho hoje os officios de sepultu 
ra, às Ave-Marias, na igreja de Cadofeita.. 

Caçadores 3. -—Sahiram ante-hentem 
de Valença em direcção a esta cidade 50 pra: 
ças do batalhão de caçadores 7, que alli s' 
achava estacionado. 

Vem aggregar-se ao batalhão de caçado- 
res 9, que aqui se acha. 


Companhia Iyrica. — Está aberta 
uma assignatura especial na plateia inferior 
do theatro de S. João, para a proxima epocha 
lyrica. 

Os preços e as principaes condições d'esta 
assignatura são os seguintes : 

- À assignatura é por 60 representações, 
divididas em 5 series de 12 recitas cada uma, 
sendo o preço de cadaserie 45500 réis. Po- 
rém no caso de que uma familia ou cinco pes- 
soas reunidas tomem 5 cadeiras,custará a as- 


|signatura d'ellas unicamente 203 réis, isto é 


- Sem ser nosso intento advogar a preten-| 45 réis cada uma. 


“ção dos moradores da praça de D. Pedro erua 


do Almada, faremos já que se offerece ensejo, 
algumas considerações que tencionavamos fa— 


er no proximo mez de novembro, por ser a 


epocha propria para proceder ao decote das 
arvores. | 


-. Em toda a parte, com especialidade em 
Lisboa, usa-se um systema diferente do 
que se tem seguido no Porto para aparar os 
arvoredos, systema que nos parece mais van- 


“ tajoso. Consiste em cortar em volta da ar- 


Os bilhetes d'esta. assignatura são pos- 
soaes; eno caso de serem perdidos seus do- 
nosnão terão direito a reclamar outros. | 

Esta assignatura está aberta até o dia 12 
do corrente em casa do emprezario, 0 sar. 


acima. 

- Relatorio. —Recebemos o «Relatorio 
da direcção da companbia de mineração da 
Azambujeira, apresentado á assembleia geral 
em 17 de setembro de 1866». 

Os varios esclarecimentos que encerra este 


voro os ramos que excedem o limits deseja-| documento sobre a organisação da companhia 
do, fazendo o mesmo aos que formam a co-je estado dos trabalhos de exploração d'aquel- 
roa. D'esta maneira as arvores ficam comjla nina, tornam a sua leitura interessante. 
um aspecto regular, preferivel ao que apre-/ Acompanha relatorio uma planta e per- 
sentam sendo o decote feito como nesta ci-[fil do filão da mina e dos trabalhos effectua- 
dade se usa, e tem além d'isso a vantagem] dos e a effectuar. 
de não privarem, pela sua demaniada altu/ Secorrencias policises.— Foram 
ra, a vista das casas situadas em torno, se| presas pela polícia as seguintes pessoas : 
as arvores são plantadas em praças ou si- José Luiz Ribeiro, vendeiro, e José Pe- 
tios povoados de casas. | reira, carrejão, presos por motivo de desor- 
“Fazemos esta observação bem certos dejdem.  - | 
que o objecto d'ella está no animo do sur. ve-| Pela administração do 2.º bairro tiveram 
reador encarregado do pelouro dos aryore-|o destino conveniente. 
dos. | Ea dd Clara Rosa, presa e remettida para o juizo 
Competente como é, s. exc.* terá notado criminal, por insultar um soldado de infante- 
que o systema seguido até hoje carece deserjria 18. 
melhorado e naturalmente ordenaria na epo- José Sameiro, preso como suspeito deter 
cha propria que o decote das arvores fosse|furtado á sur.” Helena Marques Cronçalves 
feito de outra maneira, ainda quando estra-| Carneiro, em casa de quem estava a servir um 
nhas indicações se não antecipassem a esse par Ee brincos de brilhantes no. valor de réis 
prazo. Rs 4253000, os quaes vendeu 300 réis. 
Alvitre acertado. —O infeliz Marti- Pela pipes Capri foi re- 
nho,que ha dias foi preso na Ferraria de Bai-| mettido para o juizo crinainal. 
xo, como tivemos occasião de dizer, foi hon- Exames no Iveeu de Coimbra. 
tem recolhido no hospital da Misericordia, a|—O «Diario de Lisboa» de 4 do corrente pu 
fim de ser d'all removido para o hospital de |blica uma portaria mandando admittir a exa-! 
Rilhsfolles. "a - Ime, até o dia 12 do corrente, os alumnos do 
| Bom fui tomar-se emfim o expediente de lycen nacional de Coimbra que não foram cha- 
dar a este desgraçado algum destino com que mados a fazel .à por motivos estranhos á von- 
ello melhorasse de situação, livrando-se ao tade delles: e recommendando ao reitor do 


exames dentro do praso marcado na lei. 

Eis o theor da alludida portaria : 

Tendo alguns alumnos deixado de fazer exame 
no lyceu nacional de Coimbra, porque,apesar de ha- 
verem sido incluidos nas listas com previo pagamen- 
to das respectivas propinas e mediante o despacho 
no tempo legal, não poderam ger chamados a exa- 
me ; | 

Sua Magestade El-Rei, considerando que taes 
alumnos não podem ser responsaveis por um facto a 
quenão deram causa : 

Ha por bem permittir que todos os que se acha- 
rem nas circumstancias acima indicadas, e a respei- 
to dos quaes se mostrar que nenhuma culpa ou omis- 
são lhes é imputavel em nãoterem sido chamados a 
exame, sejam adminittidos a fazel-o até ao dia 12 
do corrente mez, perante os mesmos jurys que fune- 
cionaram em julho ultimo, recommendando ao reitor 
do mencionado lyceu que tome as providencias para 
que de futuro todos os exames ge concluam imprete- 
rivelmente dentro do tempo marcado no artigo 41.º 
do regulamento de 9 de setembro de 1863. 

O que se communica ao conselheiro reitor da 
Universidade e do lyceu nacional de Coimbra para 
seu conhecimento e mais efteitos. 

Paço, 2 de outubro de 1866. —João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Martens. 

Pesos e medidas. —Por portaria de 
2 do corrente foram encarregados os snrs. go- 
vernadores civis dos diversos districtos do rei- 
no de aconselhar ás camaras municipaes que 
commettam a aferição dos pesos e medidas aos 
empregados da respectiva inspecção. 

Os motivos em que se funda esta mudan- 
ça de aferição dos pesos e medidas constam da 
portaria que em seguida publicamos: 

Representando o ministerio das obras publicas, 
commercio e industria, que não é bastante eflicaz a 
fiscalisação das camaras municipaes e a dos admi- 
nistradores dos concelhos sobre o uso dos pesos e 
medidas do novo systema metrico decimal; e que 
para dar a este serviço o desenvolvimento de que elle 
carece, e para tornar mais severa a fiscalisação so- 
bre os pesos e medidas, no que interessa visivelmen- 
te o publico, era conveniente que as camaras muni- 
cipaes nomeassem seus aferidores os empregados da 
inspecção geral dos pesos e medidas, encarregados 

por ella do afilamento, pois que d'esta providencia 
nem resultava quebra nas regalias das camaras nem 
diminuição na sua receita, por isso que seria integral- 
mente pago aos cofres municipaes o producto dos 


afilamentos: Sua Magestade El-Rei, considerando| 1.º de outubro a 2,728,314,835 dollars. Des-|senta o visconde de Villa Nova de Cerveira, 


dignas de attenção estas ponderações, e que, ado- 
ptadas as medidas lembradas pelo ministerio das 
obras publicas, poderá dar-se mais unidade e regu- 
laridade ao serviço de que se trata; ha por bem or- 
denar que os governadores civis do reino insinuem 
ás camaras municipaes que commettam a aferição 
dos pesos e medidas aos empregados da respectiva 
inspecção, nomeando-os aferidores dos concelhos; na 
inteligencia de que o rendimento dos afilamentos 
será entregue às camaras, e de que os empregados 
da inspecção geral dos pesos e medidas serão consi- 
derados como empregados municipaes para todos os 
effeitos. 


Paço, em 2 de outubro de 1866. — João Baptis-| diamante cujo matiz natural é amarello, em|te de trigo, centeio, milho, vinho, fructas, 


ta da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


Registro industrialemercantil.|tos, porém submettendo-o por algum tempoa|de aves, e bem provida detrutas, bogas, es- 
—O governo acaba de ordenar que se abram | uma alta temperatura, Mr. Halphen, seu do-|calos e eirozes que se pescam no rio Vez; re- 
em todos os municipios do reino e ilhas adja-|no, conseguiu communicar-lhe a côr de rosa | colhe muito linho, e o melhor do reino. São os 
centes um registro onde se inscreva os no-| que eleva o seu preço a 36 contos. Por infe- |seus montes, valles e prados mui deliciosos, e 
mes de todos os agricultores, fabricantes ellicidade este caprichoso diamante passados al-| tudo muito ameno com as copadas arvores e 
commerciantes, as suas residencias, a natu-| guns dias recobra a sua côr amarella e neces- | perennes fontes, que sem conto continuamen- 


reza dos seus estabelecimentos ou industrias, 
mudanças de residencias, modificações no 
trafego, e qualidade e quantidade das medi- 
das e instrumentos de medir que empre- 
guem, 

Esta providencia,que foi ordenada por por- 


taria de 3 do corrente, tem por fim o habilitar o| publica em Coimbra e de que é redactor prin-!tulo deu el-rei D. Filippe o terceiroa D. Luiz 


ministerio das obras publicas commercio e in- 
dustria a organisar a estatistica industrial e 
mercantil do reino, 


Arrematação.—No dia 12 de novem- 


bro proximo hão-de arrematar-se no governo|norama» interessante semanario de instrucção | Thomaz de Noronha. 


civil da Guarda, bens nacionaes situados no 
concelho de Celorico da Beira, avaliados em 
5303200 réis. 


fazer operações. » 


Mecting.—Houve ultimamentenas cer- 


canias de Manchester (Inglaterra) um mee- 


ting monstro, mais numeroso e imponente ain- 
da que o de Birmingham. Calcula-se em 
200:000 o numero das pessoas ce todos os 
pontos immediatos que assistiram á reunião 
para votarem as resoluções da Liga, protes- 
tos contra a continuação dos torys no poder, 
protestos a favor de Mr. Beales e de seus as- 
sociados, chefes da Liga; resoluções de pro- 
pagar o movimento a favor do suffragio uni- 
versale do voto secreto; e votos de agrade- 
cimento a todos os amigos da reforma no seio 
do parlamento: Gladstone, Stuart Mill e par- 
ticularmente Bright, que foi convidado a de- 
fender a causa do povo na proxima legisla- 
tura. - 
Varias noticias. —O snr. governador 
civil de Coimbra principiou na quarta-feira a 
fazer a visita ao seu districto.S. exc.* começou 
pelo concelho de Poiares. Acompanhou-o 
n'esta visita, o sor. Ignacio Raymundo Alves 
Sobral, chefe da repartição dos expostos no 
governo civil de Coimbra. 

— Na noute de terça para quarta-feira 
foi roubada a casa do snr. Francisco Xavier 
de Lima, na villa de Ponte do Lima. Os la- 
drões conseguiram introduzir-se na casa d'es- 
te cavalheiro por meio de gazuas, e roubaram- 
lhe 405000 réis em ouro e 205000 réis em 
dinheiro, afora algumas roupas. 

— Um navio brazileiro, o «S. Francisco» 
que antes tinha o nome de «Cotopaxi», e ti- 
nha feito differentes viagens com viveres pa- 
ra a esquadra hespanhola, acaba de incen- 
diar-se à vista do Rio de Janeiro, á sahida do 
paquete, segundo diza «Correspondencia de 
Hespanha», do dia 1 do corrente. 

— A divida dos Estados-Unidos subia no 


de 31 de maio de 1865 até julho ultimo dimi- 
nuiu 405.000:000 de dollars, e no mez de 
agosto 42.000:000. | 

— Chegaram a Bayona dez antigos mili- 
tares francezes que tomaram parte nas lutas 
do primeiro imperio, os quaes, segundo pare- 
ce, figurarão numa grande revista que se 
propõe passar o imperador. 

— Ha alguns mezes que Mr. Fremy apre- 
sentou á academia das sciencias de Pariz um 


cujo estado o seu valor não passa de 10 con- 


sita uma nova operação como a primeira. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 29 do 2.º anno do «Jor- 
nal de Jurisprudencia» que semanalmente se 


cipalo snr. dr. José Dias Ferreira. 
Esta excellente publicação contem diver- 

sos artigos e documentos officiaes. 
- — Publicou-se igualmente o n.º 40 do«Pa- 


e recreio, que se publicaem Lisboa. 
Este numero contem duas gravuras re- 
presentando, uma o passeio de Hyde Park em 


Despachos. — D'uma relação, que pu-| Londres ea outra uma scena de escravatura, 
blica o «Diario de Lisboa» ,de despachos feitos | acompanhadas de artigos explicativos. Além 
no mez de setembro ultimo pelo ministerio|d'estas contem outras publicações interes- 


das obras publicas, commercio e industria, ex- 
trahimos os seguintes : 

Antonio Fernandes Melicio, transferido do lo- 
gar de administrador do concelho do Cartaxo para o 
de administrador central do correio de Santarem, 

José Bernardino de Abreu Gouveia aposentado 
no seu emprego de administrador central do correio 
de Vizeu, com o ordenado que percebia de 6903090 
réis annuaes, 

Lourenço Botelho Sottonaior transferido do lo- 
gar de escrivão pagador da direcção das obras pu- 
blicas do districto de Vizeu para o de administrador 
central do correio da mesma cidade. 

Roubo ardiloso.—O «Ecce» do Li- 
ma» dá notícia, nos seguintes termos, de um 
roubo acompanhado de circumstancias curio- 
sas, praticado ha poucos dias nas visinhaaças 
de Ponte do Lima: 

O sur. João Fiuza de Mattos possue nos limites 
d'esta villa uma quinta, cujo grangeio, à falta de q - 
rendatarios, tomou em parte a gen cargo. 

A bella sementeira de milho, que alli brotára 
nas mais felizes disposições, resistica à devastadora 
molestia, que crestou desgraçadamente campos in- 
teiros, caftrontára egualmente a outra não menos 
terrivel epidemia, que os camponios appelidam por 
ahi—mal da bicha, 

Tudo agoirava ao nosso amigo uma colheita ex- 
cellente, mas—oh ! desventura da sorte! —4 medida 
que a ceifa se aproximava os pés de milho iam d sap. 
parecendo, como por encanto. 

Dir-se-hia que algum thug transviado bafejára 
com seu halito maldito aquella vegetação luxurian- 
te, cobrindo com mysteriosos véus os criminosos in- 
dicios de sua acção destruidora. 

Mas a final tudos descobre. 

Os criados do snr. Fiuza vieram a saber, que 
uma mão occulta arrancando cui ladosamente os pés 
de milho, era a causa d'aquella triste devastação. 
Assim prepararam-se para desvendar o mysterio. 
Mal cahiram as sombras da tard», acoitaram-se à 
espreita em lugar seguro: a altas horas da noute vi 
ram dirigic-se para o campo um vulto, que facil- 
mente reconheceram por ser o proprio moleiro, que 
habitava as casas da quinta. O heroe foi apanhado 
em flagrant>,e as provas do crime appareceram lo- 
gon'uma loja sua. e 

O mariola para desvanecer todas as suspeitas 
arrancava o milho, e collocava de novo com o malor 
cuidadoa terra levantada; correram-lhe bem os pri- 
meiros ensaios, mas por fim a ambição trahiu-o — 
querendo muito, perdeu tudo. 

Os paníanos de Vilia-Franca. 
— Consta-nos que baixara uma portaria do 
governo ao snr. governador civil d'este dis- 
tricto recommendando-lhe que empregue os 
meios para a extincção dos pantanos que exis- 
tem em Villa-Franca, na freguezia de Leça da 
Palmeira, e que tem dado origem ás“ttzões 
que alli grassam com bastante intensidade. 

Segundo nos dizem, a portaria determi- 
na que o snr. governador civil marque um 
prazo aos proprietarios deaçudes,para que os 
desfaçam e reponham as cousas no seu antigo 
estado. | 

No caso de se recusarem, s. exc.* o man- 
dará fazer, obrigando os proprietarios a pa- 
gar as despezas que se fizerem nesta obra. 


Praça de Londres. — À praça de 
Londres recuperou a sua antiga e habitual 
animação. Eisaqui o que ácerca d'este mer- 
cado publica um periodico de Pariz, de fins 
do mez passado: 

« Às transacções reanimaram-se hoje de 
uma maneira espontanea e quasi icresistivel. 
Todos os valores inglezes tiveram um movi- 
mento geral e simultaneo de alta, como se 
uma noticia favoravel e inesparada tivesse 
mudado a face do mercado. 

« Comtudo, nenhuma noticia extraordina- 
rianem sequer ordinaria se recebeu. Porém a 


grande abundancia de capitaes, o baixo Lypo 


mesmo tempo a cidade de um espectaculo do- mesmo lyc;gu que tome as providencias preci- do desconto, a dificuldade de emprego produ- 


santes. 


o 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 : 
(Continuado do n.º 232) 
villa dos Arcos de Val de Vez 


No arcebispado de Braga, tres leguas do 
concelho de Suajo, para o poente, em lu- 
gar alto por modo de enseada, que faz o 
rio Vez, está situada a villa dos Arcos, 
de que são senhores os viscondes de Vil- 
la Nova de Cerveira; el-rei D. Manoel lhe 
deu foral quando ia em romaria a Santiago de 
Galliza, e perguntando-lhe os moradores pelo 
nome, lhe deu o dos Arcos, por lhe terem feito 
uns mui sumptuosos, por onde passou; cha- 
ma-se de Val de Vez por causa de um rio 
chamado de Vez que a cerca pela parte do 
nascente e norte, o qual nasce em Val de 


João de Sistello, termo d'esta villa, 
de norte a sul pelos campos de Val de Vez,que 
ficam logo abaixo do seu nascimento, e com 


sa Senhora de Passô. Tem tres pontes de can- 
taria muito fortes, uma na villa para o nascen- 
te por onde é a estrada das cidades do Porto e 
Braga, que vai para o Minho; outra na fre- 
guezia de Vilella das Chossas; e a terceira: na 
parochia do Salvador de Cabreiro., 

Recolhe o rio Vez em si muitos regatos, 
que como braços lhe augmentam o corpo de 
sorte que o fazem caudaloso; são elles o da 
Portella de Vez que corre por baixo de duas 
pontes de cantaria, a saber, a do Pezo na Por- 
tella, e a das Chossas, e entra norio Vez por 
cima da ponte da Aspera; outro corre pela 
freguezia de Cabreiro, e se lhe ajunta perto 
de Porto Cornedo, freguezia de Louredo; o 
rio de Gogim, que junto com outros passa 
pela freguezia do Salvador de Sabadim e en- 
corpora-se n elle por baixo da ponte da Aspe- 
ra abaixo das Chossas; outro ribeiro corre pe- 
las freguezias de Santa Vaya e S. Thomé de 
Guey até metter-se por baixo das Poldras da 
Laçada; outro que tendo quasi o mesmo nas- 
cimento pela visinhança do sitio donde brota, 
fazendo ruido com suas aguas, e passando 
pelas freguezias de Grade, Carralcova, Gon- 
doris, Azere e Couto, se mette n'elle por bai- 
xo da ponte de cantaria de Azere junto de uma 
grande coutada dos visconde de Villa Nova 
de Cerveira defronte do Toural, fazendo-lhe 
guerra outro regato, que no mesmo sitio se 
lhe mette por baixo da ponte de Parada, por 
estar na mesma freguezia, descendo pela de. 
João Rio Frio. 

Tem esta villa uma boa praça, coberta 
com uns arcos (d'onde muitos dizem tomou o 
nome) e defronte della um excellente pelou- 
rinho dourado, o melhor do reino, que se mu- 
dou para a beira do rio, aonde ella se vadêa 
com umas poldras, que chamam da Balleta; 
tem mais tres campos que lhe servem de lar- 
go terreiro para a formatura de gente de guer- 


“ra ede allívio para os naturaes, aonde fazem! 
“varias escaramuças, fortilhas e outras muitas! 
festas; O primeiro está entre a igreja do Espi-| 


mercadores da cidade de Braga, Porto e da que careceria, respondesse que nenhum | 


além da vantagem que da sus folb E 
8 tirar, proporciona fazer Tugas local a fe 
ellente passeio edi para quem fóra da 
à gosar os ares do campo; e pena é qua | 
quando 'a camara foi consultada ts dd oie a 
8 qu suia no concelho e qual a porção de . ' 
amor 
villa de Guimarães. pejacaETs Tm havia onde se pudesse fazer planta-. 
São os edifícios e casas d'esta villa de pe- Então para que se destina o terreno publico da 
dra de cantaria, barro e cal, que pela sua for-| Arca de Agua que tantos contos de réis custou so. 
ma parecem muralhas, e as ruas todas são la- concelho ? .. eo 


geadas. Tem muitas fontes artificiaes, a sa-| (979) 


ber, ade S. João com duas bicas sobre um 
PARTE COMMERCIAL 


grande tanque, a de S. Bento, a da Tomada, 


N 
. 


— Ate O 


ado Grajal, a de Sarzeda, a do Piolho, a da 
Coca, a de Requejó, a de Casares, e outras 


H ua 


muitas fontes perennes. Tem uma serra, que | | Alfandega do Porto brito 
por muito alta e espessa no bosque lhe chamam e a do Porto, de ore EA 
de Outeiro maior, que tem o seu principio poe er a eooceveto AO 
, Rod Lda to din s da Susa vs vicdOs as -7:8028005 
aonde o tema serra do Gerez. Tem 200 visi- começ ci e 
ohos com nobreza, uma igreja parochial da t -86:0403060 
invocação do Salvador, que mandou fazer o —— 


serenissimo rei D. Pedro o segundo a todo o 
custo com os direitos do sal,de que fez mercê a 
esta villa, casa da Misericordia com cinco mil 
crusados de renda, hospital, o sumptuoso tem- 


Despachos de exportação |. 
Outubro 6 pa 
RIO DE JANEIRO — Na galera Africa 


o 
e. : : Eduardo dos 8 55 li de vinho; Paes. Mocasi A 
plo de Espirito Santo com uma illustreirman- Fra 13 cindiro pts olhas o Aoniata com fd = 


dade de clerigos, que passa de 400 irmãos, a/ Magalhães Rodrigues:& 0.º, 1 dito com retratos: 
antiga capella de Nossa Senhora da Rue dito ES dera de isola 5 feia ra a 
ção, que fundou um abbade do mosteiro de RD Gee É AT 
Sabadim, quen'ella está sepultado, a capella ra de Magalbães, 97 litros de vinho; A. C. de Barros 


sta , Taveira, 26457 ditos de dito e 600 barris com figos, -. 
de S. Braz, a da Santissima Trindade, e a do IDEM Na barea Novo Tentador, JA, Viei 
patriarcha S. Bento, imagem milagrosa, que Cinirdror do canmetragie dO. Ago com alhos: 
serve de igreja aos frades capuchos da pira “CBAHI A-No pátacho Adelaide, 
cia de Santo Antonio, o qual convento se fun-| Garvalho, 924 litros de vinho; Maria 
dou no anno de 1678 á custa de Bento Cervei-|zão com doce e nozes. sam. 


ra Bayão, que se com seu cuidado o adquiriu PORTO ALEGRE—No palhabote Recreio, E, 
no Brazil, n'esta e outras obras pias o repar-| da Edi e Ras ls agro Feio 
tiu com liberal mão; residem n'elle 15 frades. | per - 


|) Sal o ed di 1 , , e f 
j Eça di reira da Silva, 10 barricas com nozes; D. Rodri= 
Assistem ao seu governo civil um juiz or- ee 
dinario de vara branca, tres vereadores, um 


gues Andrade, 30 caixas com cebo; J. C. Ferreira 
Soares, 2 caixões com pedra marmore e 73 volumes 
procurador do concelho, justiça que se faz | Com varioi ar gos ARA da Costa, 10 DAME 
por pelouro e eleição dos nobres, a que assis- PR ; é 
te o corregedor de Vianna; tem seis tabelliães 
do judicial e notas, com um alcaide que apre- 


M. Au nto á 
M sda | 


COPENHAGUE E STOCKOLMO—Na chalu- | 
pa norue. Gidske, D. M, Feuerheerd Junior & Cs, 
42 litros de vinho. o « 


juiz dos orphãos com seu escrivão, meirinho, 
dous porteiros, e escrivão da camara, que 
apresenta el-rei, como tambem inquiridor, 
distribuidor e contador, e escrivão das sizas. 
Ao militar dez companhias da ordenança com 
sargento mór, eo capitão mór é o dito viscon- 
de, que n'esta villa tem alistado outra tanta 
gente de auxiliares; da infanteria paga e ca- 
valleria não é menor o numero. Tem feira fran- 
ca a 21 de março ea 11 de julho; é abundan- 


— eme 27 
Cargas manifestadas 

C. M. n.º 690 — Hull (por 
Vulcan, cap. T. Moone, a A. | 
neladas de carvão de pedra. 
C. M. n.º 691 — Sunderland, Galeota nor, Et 
nezer, cap. Stephanson, a G. H. Redpath, 15 € 
drões de carvão de pedra, 16 toneladas de coke: 
gigos com garrafas. sas ud 
à 1) E: De SENT TU «ob uia rf - 
Completa desearga |. “A 

——  Outubrosb us os ” 
SETUBAL —Hiate Lisongeiro, 


E 


á Ea 
Vigo), Escuna ing, | 
Ml & 0» Boto. 


“a 


hortaliças, gado, e caça, com muita variedade 


nuas SS TMPRET: LU) O O pés 
Pediram licença para sahir | 
O O aiiro Dos MOR 


coberto AMARES VAR SAN 
SETUBAL —Hiate Sol Dourado. 
: t 255 2 ESTO RO) az 


€ 


te correm. Às arvores mais communs são car- 
valhos e castanheiros que no tempo de suas fo- 
lhas fazem deliciozas sombras aos passageiros, 
que ao pé de seus verdes troncos buscam des- 


Generos despachados pa: 
Cohen DDR! a 4 ci sea 
Assucar—20 caixas, 616 saccos, 4 barricas e2 
caixinhas K É, . Pas e E me sç< “Sa 


dba” 


canso. Ê » Café —55 saecos > BE 103 , 
E' esta villa cabeça de condado, cujo ti- Arroz—288-ditos 

de Lima e Brito, que casou com madama (Ca- Docec= 60 lg 0 ás peteca a gs E ad 

pella, deque tevea D. Lourenço de Brito e] - Algodão—ll5saceos ERRA 


AESA EMOS ron 
“Goma 100 spaneiréi! 0 HU ir nada 
Trigo—900 saceos 
"Piassava-—uma porção, cosas As 


Lima, que foi segundo conde dos Arcos, sem| 
eração. O terceiro conde dos Arcos foi D.| 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 


(Conáimuia), — | poa DR 
-— Gomeros despachados pola mesa |, 
Noticiario religioso g dB 


E esto dt Outubro 5 
Cóca—l sacco o 
Agua rsz-1 barril 40" SAGE 

S. Cosme—Festividade à imagem de Nossa So- Manteiga—10 barris ss o 
nhora do Rosario, havendo missa solemne, exposição “Cominhos—3 surrões 
do SS. esermão de manhã e de tarde. E' orador 0) é2nd 


. abbadede S. Nicolau ea musica da capella do). RR 
ai Silvestre. SiS e SD 37 co União do Po a y 
DOMINGO 7 Resumo doráctivo e passivo'do Banco União do 
S. Mamede de Infesta — Festividade a Nossa| =: «Porto em 29 des setembro de AE 
Senhora das Dores, com missa solemne, 38, exposto) l ACTIVO: ds 
e sermão, sendo orador o rev. Ascenção e a musica| Existencia em cofre em metal pro 
da capella do snr. Silvestre. : Letras descontadas a receber... .. 2 
S. Cosme— Festividade á imagem de Nossa Se-| Casa forte, moveis e utensilios no +: 
nhora do Rosario, havendo missa solemne, SS. ex-|- Porto e Lisboa... ...swsuwr sau. las 
posto e sermão pelo rev. Moura, À musica da capel- Emprestimos sobre diversos penho-. e 
la do snr. Silvostre executará a missa de Santa Iza- 
bel, composição do finado Francisco Eduardo. 
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Relação do Porto 2.º emprestimo 4 junta para as do- | 
Sessão de à de vutubro 
APPELLAÇÕES CIVRIS 


4 t l a o ti e 4 E "4 =f p nt,Ãoo et E 
Oliveira de Azemeis. Josepha Maria e mari- 


g: PET 


do—c. Maria Rosa e marido — juiz Oliveira, escrivão à Alo 
Coutinho. Hr 54 | PASSIVO: 
Felgueiras. D. Guiomar Candida de Maga- | Capital actual do banco. . «sem um 


Joaquim de Souza Peixoto—juiz Leite, escrivão Al- 
buquerque. Sd E tido SE 


MA ra 


] | BUU 
4 E ZA ne o º 1 À 


U 
uiz Souza, es-| Credores de effeitos ) 


08... 


rendo Antonio Francisco de Souza—j es de effeitos depositad 5:698:98287H 
crivão Barmento. « SERRA SRD SO Lucros e perdas... o» aupés - 50:20780 ' 
17500; SID a aa Soblia sevosvb ol quina Jeuadas | Sra pé 
COMHUNICADOS | 1 m 
— | Porto, 2 de outubro de 1866. | q 
“4 - Sr. redactor. ; Dr nf 
Sempre que ha a registrar factos dignos de se DT dos 


apreciarem e de se fazerem patentes aos olhos do pu- José de Al 


blico, sinto n'isso um verdadeiro e indizivel prazer. 
— E'ofacto de ter sido o bem conhecido e carita- 
tivo cirurgião o ill.»º sur. Baptista Sobrinho sido cha- 
mado para operar uma pobre mulher, da freguezia 
de Massarellos, que havia dons dias luctava com as 
dôres do parto; chegou o ill.”o enr. Baptista, ás 10 
horas da manhã, e ás 11 já tinha extrahido-2 crian- 
ças, as quaes estavam mortas e atravessadas noven- 
tre da paciente. o . 

A promptidão com que annuinu ao appêlo do ho- 
mem da operada,pobre operario,e 4 delicadeza inexce- , 
divel com que andou o habil e intelligente operador, “A prasolongo.. - “AMATOS6AD 
na sua tão dificil quã perigosa operação, se deve, | 


abaixo de Deus, a salvação d'aquella pobre mulher, | Emnrestimo sobre. enh 0 TOS io nao 1209 64 
que a não ser o ill.” snr. Baptista um facultativo GEES E Fo E EINS nro 
desinteressado e prestimoso, decerto morreria. | MBlicos..... .ecicces eras 47:50 
A operada, graças ao zêlo do incansavel opera-| Snecursal de Loanda... JoL 445:18 
dor, está livre de perigo. o “| Agencia de Cabo Verde. «wu «xs w.0. ss b:0M 
Não é esta a primeira operação que executa es-l Terrenos no Porto...  ..z.ue .... 
te digno filho de Esculapio; em mais algumas me Despezas de installação, moveis e. 
consta ter elle mostrado pelo exito conseguido os! utensílios, edifício e casa forte..... 
seus subidos conhecimentos operatorios. ao! he | 
Se pois,  Bpr. Baptista os meus sinceros PE do PAVO 
parabens por tão feliz operação, e os verdadeiros] | A e = 
agradecimentos dos infelizes, que tão bondosamente] ' PASSIVO: o a. 
soceorren. | Capital realisado .........cemecos 1.504:1258000 
*Snr. redactor, bondoso como é, não deixará de| Terceira prestação de +5 pe a cos Eaca ah 
mais uma vez, pelo seu interessante jornal, dar pu-|. brar nasilhas ultramar, estrangeiro o s000 é 
“or NE ue 


blicidade a esta carta, nn dr rniecda ap q em qm Gi: 1, 4 


Resumo do balancete em 30 de setembro 
Capital... eo. 0 vm une T2000:00080 o ; 
Primeira emissão... ....  4000:0008000 

O AM p indo Pe 

ACTIVO: 

Dinheiro em caixa. arrreneremrio 
'"Letrasa receber: 
- À praso curto.. 1.109:5435% 
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egito 
— "9:2005000 


Es -—— 
Co  Rêis.,. BAIBINTASAO 
> - Ei 
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Sou, sur redactor, O O Se DÓRILOS : sim ja sarro b Srt 
| | E açao bg “Em conta corrente. sor9iBs06S AME 
- À. B. Junior. “A prasofixo,..... 10968843" "77 ROM 
E S. C. 5 de outubro de 1866, . | ai Each à et ——— 368:0148908 
(378) ques Devedores e credores geracs no paiz 3 a y Reg 
Z4 | e no estrangeiro... ..rrerretoro, IS AbIO 
| p= Letras apagar......poo ces coasos At U RA 
Ter pres aproveltavel para a Segundo dividendo de 1865 a pagar... | 162% 
plantação de amorciras . Primeiro ; » 1866 .iabo. o 7 
Comg se espera grande quantidade de amorei-| Fundo de reserva ...uvesuerecee2" o masei0 
ras para serem distribuidas por diversos concelhos, | Lusros e perdas... escenmenenraero price 
lembrarei a conveniencia de se plantarem algumas), — Riia o 92.113-9745208 


em um vasto terreno publico, na freguezia de Para- 
nhos, lugar da Arca de Agua, 4 beira da estrada de 
Braga, pertencente á camara d'esta cidade eque se 
acha inteiramente sbandonado e aberto, servindo 
apenas para pastar alguns bois ou porcos da visi- 
nhança. | 

Este terreno, convenientemente arborisado com 


Lisboa 8 de ontubro de 1866. o 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco deOhiveira Chamiáo qantmdo NE 


. ImocpentA — 
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Léva th"253.8 às é + 
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a Liver ool 2 de outubro | 


Um telegramma particular, d'este dia, ás (Dirigido á Associação Commercial) 
& horas da tarde, diz o seguinte: | | Lisboa 5 de outubro * 
O mercado de algodão continúa n'um estado de CD ENTRADAS 


PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 


Cio excitamento, causado pelas noticias recebi- 
HAVRE 16 dias—Patacho Vigilante. 


de New-York. Middling. America 15 !/. China 


E] 
8 £ ' 


Jess -. o - 

— Um telegramma particular : 

—  Qmercado de fazendas muito animado. 

nos crús' de 30. yardas, subiram 6.d, além 
timo telegramma. 


4 
AS E 


“ ãa subida de 6 a 9.d do ul CORREIO DE HOJE 
RS E 10 Pg! Me E 


Lisboa 5;de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


se 


És 
praça de Lisboa 4 de outumbro 
Rendimento da alfandega grande de “ 
* Lisboade 1 a 3 de outubro...... 


| 66:2318706] Verific 
23:0098804/a distribuição dos premios aos alumnos da 


nu... nte... 


“dem nodia 4 
E E adj que — ———— |eschola medico-cirurgica de Lisboa, e a aber- 
“nda RE — 892418910 1 yra d'este estabelecimento scientifico. 
à » E=="=== 
Na Cotações officiaes | 
dê adbêntáimios! 2998 acto com a sua presença. 
0): (juro pago até Pouco antes das 2 horas' entrou El-Rei na 
- so fimdo 1.º semestrede | sala, e o snr. José Lourenço da Luz, digno 
1866) .emenecececenrose 45845 A director da eschola, leu um pequeno mas con- 
papi dão Abas jápá substancioso discurso analogo á ceremonia da 
4688000 a 4708000 [distribuição de distincções aos estudantes que 
2485000 a 2505000 mais se applicaram durante o anno lectivo, 
ia o oO tp lo, que fazia áquelle 
| Tnião .ecececees.. 1268000 à 1285000 estabelecimen ignando-se Ir com as suas 
> Alliança.......... 735000 a 735000/reaes mãos entregaros diplomas aos alumnos 
— » do Minho......... 428000 a 435000/laureados. | má , 
Titulos de divida publica « Repondeu El-Rei felicitando a eschola pe- 
; fa cul de ga - à lo progresso e desenvolvimento que vai tendo 
REUOS) ; e csexccinndálio 2 a 4 [de anno para anno, e dirigiu palavras anima- 
8 et doras e lisongeiras aos mancebos que mais se 
3 tres Ta Ne 218 tinham distinguido. pis qm 
tes dig sz Ê sets S. M. entregou os diplomas 
Er aos seguintes alumnos : Et a 
odio AL RIA É — J. F.S. Martins, J. C. da Camara Cabral 
neo Bad ace UAI, E e R. S. B. Martins Pereira. | 
po Ag mese , “Finda a distribuição dos diplomas, teve a 
Elder rr [palavra o snr. Joaquim Theotonio da Silva, 
RI e E |intelligente lente da eschola, e lêu um extenso 
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da a ira Cio 
ds idos 81,40. ) o x Ea 
DÊ sásá meio 


a Soo 
- - 
Rand "ta » — “ 


ceder 
“E 


— Fiaa,e 
“Visto 


ET - Bro 
amostras juntas ão reeurso; | 

stificação exigida pela aifandega, e 
elo despachante; oia: À 
rtigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


curso deve paga 

ma, como Dnpali 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 

- das alfandegas, em sessão de 3 de outubro de 1866, 

estando presentes os vogaes—Simas— Fradesso da 

Silveira, relator—Santos Monteiro—Abreu—Naza- 

rzedello Junior—Couceiro, 
Está conforme,—Antonio Maria Couceiro. 


vw — («D. de Lisboa» de 4.do corrente.) 
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2» | 
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ni 0, | o o : no -. 
* OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA SSCHOL 


+ MEDICO-CTRURGICA DO PORTO 


Í 


»a + 


pars Ea S. A, R. o snr. infante D. Sebastião ten- 
“e | core Estado Iciona ir para Madrid pelo caminho de ferro, e 
“É jeta em | mais e do” |já estão dadas asprovidencias n'esse sentido. 
E | midi, tempo O banquete de inauguração deve verifi 
metros ; R et SETE 
Cupueiidois dt caro na Set pe ano ey no dia 15 
para "3 “| Encob. Ido corrente mez. E”, portanto, de esperar, co- 
. Ph bp DA 1,2: 190 | E | SO. | Nev. Imo eu já tenho dito, que o caminho esteja 
MM intenso +nberto ao publico ainda este mez. 
Tais ass Ee! | 83 | No. Polenuv.l O sor. conselheiro Mendes Leal, com 
o RE VÃ RS | cl.  laquella solicitude pelos inferessesdos seus elei- 
Eos | | |tores,da qual tem dado exhuberantes provas, 
As Cia | 20,1 | 76 NO. | Idem Eos hoje apresentar ao rt ministro da fazen- 
REA ps 4 EA e z uma representação da Associação Commer- 
nm a EA | Re np Ratara a '|cial da ilha de S. Miguel pedindo para que 
-. Quantidado de ozono 1,0 “|sejam alteradas algumas disposições do regu=— 


lamento das alfandegas que muito prejudicam 
o commercio da fructa, que é importante n'a- 
quella ilha, principalmente o da laranja. 
Pelaactual legislação o processo do despa- 
cho é tão moroso, que muitas vezes acontece 
estragarse a fructa antes de ser exportada. 
So = Pra q São tão sensatas as-considerações da As- 
LISBOA 20 divês á a te S. Vicente 2.º, mes |SOCiação Commercial da ilha de 5. Miguel, e 
tre Silva, encommendas. tão justo o seu pedido, que o snr. ministro da 
— SUNDERLAND (por Vigo) 31 dias.—Graleota |fazenda não póde deixar de as attender e sa- 
4 FRAY Johanna, cap. Ulferr, carvão, a Kendall & |tisfazer ao que se lhe requer. 
— No dhimerbai APR a UN Falla-se em que o governo tem ideia de 
AA, fo aproveitar parte do edifício da Cordoaria para 
ENS um quartel militar. E boa a lembrança. 
Gra dA E Consta-me que o snr. ministro das justiças 
Um brigue rus, ao N. [está muito empenhado em prestar um impor- 
“Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado, |tante serviço á capital, mandando construir 
ss ————s -—— [um edificio apropriado para tribunal de justi- 
Movimento maritimo de diversos |ças, tirando os cartorios dos escrivães e casas 
4 » portos do reino . [de audiencia do extincto convento da Boa 
“Vianna do Castello 2 e 3 de outubro |Hora onde actualmente existem. a 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | quem nunca entrou no edifício da Boa 
O ieiitdmia ia ARCA A | Hora é que não dá importancia ao valioso 
Não entrou embarcação alguma. [serviço que o snr. Barjona de Freitas pres- 
pe VILLA DO CONDE -- Cabides: Senhora dá tará a Lisboa, se levar avante o seu louvavel 
Conceição; parte da carga com que entrou arribado, | PPOPOSItO. 
PORTIMÃO —Hiate Alcides, madeira. Edificio menos proprio para um palacio 
— SETUBAL —Escuna norueg. Tromsoe, lastro. |de justiça como aquelle não ha em todo o paiz, 
| TT Cabique Serra do Pilar. x “|e accresce que não ha tambem outro edificio 
“| publico menos aceado do que aquelle. Alli as 
*. |salas só são lavadas de 8 em 8 annos! 
Eeipade a 0. | “Porestes dias o snr. ministro das obras 
Em Penzance, o Reclam, de Sun. | Públicas, que n'este objecto tem um interesse 
- derland para o Porto. igual ao do seu collega da justiça, nomeará 


nvimotro (alt. da agua pluvial em mil.) 0. 
a O director, Gomes Cueibo, 
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— PARTE HARITIRA 


DICE SD OLA. 
Porto 5 de outubro 
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E is as LES eia de Swan- um engenheiro para, de accordo com um em- 

— RS Ein 'Dublin,'o Attwoodf da Liaboa pregado do ministerio das justiças, escolher 

E do, asma Em Helvoet, o Abeona, de Setu- o local apropriado para o novo edificio e fa- 

E dep es k Aercomd zerem o orçamento do seu custo. . 

E do Lipo O vapor Maria Pia,) Diz-se que o snr. Barjona de Freitas está 
16 k “Em Rifvofjord, o Henrik, de Se- occupado na elaboração do regulamento para 
à) - tnbal. 6 as syndicancias e para as cadeias, devendo ser 
n Ha O ——D— brevemente publicado o novo regulamento, 
e RR Be DE petembro O Novo Alerta, del que diz respeito aos escrivães de direito. 
co dg ai Mira ymouth, em 25 do Hontem na lista dos industriaes d'essa ci- 


b a: , = 
ES RIVERPOOL; 27 de 's tembio- Carreata dade, que estão dispostos «a mandar productos 
Ta Lisboa : Rose, Arabella, Anne Humpbreys, Um-|para a exposição de Pariz, por esquecimento 
deixei de mencionar os nomes dos snrs. Mi- 


Bene e Stanley. 
TC ——mmes guez e Piedade. 


ó 


Td 


— sofrível 10 1/y a 101/- Pernambuco mediano 16 1/>. PALERMO, CATANIA, MESSINA E NAPO- 
Surrate 11 1/,. Cod |LES 17 dias—Vapor ing. Crimean.' 
Re po ILHA DA MADEIRA E MAIS PORTOS DA qu 

— Manchester 3 de outubro — |,rprca OCCIDENTAL — Vopor ing. Yorkshire. 


Verificou-se hoje com toda a solemnidade 


O primeiro sei que tenciona expor dous to do snr. governador civil de Santarem por 
ter pontualmente executado as ordens do go- 
paul da 


moveis, que me dizem ser de muito mereci- 
mento, não só pelo desenho, como pelo seu aca- 
bamento; o segundo apresentará uma bonita 
exposição de chapeus de chuva, e que está re- 
solvido a offerecer um á imperatriz dos fran- 
cezes. 
Por me faltar o tempo hontem, não disse 
e ao snr. Mouta e Vasconcellos se deve prin- 
cipalmente, não ser menos extensa a lista dos 
Jindustriaes d'essa cidade que concorrem à 
Exposição Universal que se deve verificar em 
Pariz no proximo anno. 
"Com verdadeiro empenho e inexcedivel 
zelo |tratou s. s.* de convencer muitos indus- 
triaes, renitentes em não concorrerem áquel. 
le certamen, a que mandassem 4 Exposição os 
productos da sua industria; e estou conven- 
cido de que ás diligencias d'aquelle intelligen- 
te empregado do ministerio das obras publicas 


S. M. El-Rei dignou-se abrilhantar este|deverá o paiz ser representado n'aquella gran- 


de festa do trabalho. 


productos. 


Militão, que é quem tem dirigido esses difficeis 
e melindrosos trabalhos, > 
Voltaram esses empregados aos bairros 


mais commerciaes de Lisboa e a colheita não!“ 


julga tão honrado agora com a recusa da con- 
fiança dos eleitores do circulo 116 pelo motivo 
que é, como se julgou honrado com os seus 
votos quando s. exc.” se apresentou como can- 
didato a deputado. 

'Escuso d> fazer notar o procedimento in- 

qualificavel dos eleitores do circulo 116, que 
suppunham ter um: deputado passa culpas, 
e nãó um dedicado e zeloso promotor dos seus 
interesses. O caso, porém, não é unico. Quan- 
tos-deputados'tem deixado de ser'reeleitos por 
não poderem livrar illegalmente meia duzia 
de mancebos do recrutamento, ou por não te- 
rem praticado algumas indecencias d'este 
jasz A É TRA ? 
Voltando aos pezos e medidas, tenho a 
noticiar que effectivamente-se vai fazer uma 
exposição dos pezos aprehendidos, eaffianço 
aos leitores que ella ha-de ser curiosissima, 
porque se hão-de ver objectos raros n'aquelle 
genero, muitos dos quaes parecem ser anti- 
diluvianos. À exposição ha-de ser feita á en- 
trada da repartição de pezos e medidas. 

Oavi que os pescadores da Ericeira vão re- 
presentar ao governo para quefaça effectivos 
os regulamentos e leis que prohibem o uso das 
redes de arrastar. | 

E' certo que tão precaria industria muito 
tem soffrido com aquelle abuso, e a população 
da Ericeira é talvez aquella que no paiz mais 
tem sofrido com isso. 

A classe dos pescadores alli vai dimi- 
nuindo de anno paraanno. Ha 5 annos ain- 
da havia 650 pescadores, e hoje ha apenas 
100, e estes velhos, porque os mancebos pro- 
curam outro modo de vida. 

Uma companha que tinha sahido a sema- 
na passada da praia da Ericeira, andou no 
mar mais de 6 dias, e voltou sem nada tra- 
zer! Causa dó ouvir as lamentações d'aquel- 
les desgraçados. 

À camara municipal approvou hontem a 
postura elaborada pelo snr. vereador Namora- 
do, providenciando com respeito aos cães do 


Pal % 


vo 


municipio. Haverá umregistro para os cãese| 


cadellas, por cada cão se pagará uma contri- 
buição de 15000 réis e por cada cadella 35000 
réis. Sendo de caça a contribuição é de 500 
réis, quer seja cão quer seja cadella. Ha mul- 
tas para os que transgredirem a postura. 

A corveta «Sá da Bandeira» parte no do- 
mingo ou segunda feira para Macau. 

Vai estabelecer-se uma eschola de tiro. No 
Alfeite, o capitão Williams tem estado a exer- 
citar alguns soldados no uso das novas armas. 

O «Diario» publica uma portaria, que diz 


respeito a um oficio do snr. governador civil| preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados º n.º 26, compra e vende inscripções d assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 


d'esse districto sobre 0 rio de Leça, e outra! 


portaria Jouvando e approvando o procedimen-! 


verno na destruição do arrozal do 
Gouxa. 
Mv. 


“ q A o = 4 = 
dar e ——— 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz de 1 de 


outubro, da Belgica de 30 de setembro. 


MEXICO 29 de agosto—O maruechal Ba- 
zaine voltou ao Mexico no dia 26, deixando 


o general Douay em S. Luiz de Potosi. 
Nenhum combate se tem dado n'este paiz. 


Os arredores do Mexico continuam a gosar 


da maior tranquillidade. 


FLORENÇA 29-Garibaldi regressou a 
Caprera. Diz a «Nação» que a esquadra in- 
gleza não tinha apparecido nas aguas da Sici- 
lia. No dia 25 foi avistada perto de Syracusa 
no mar alto. Nunca se aproximou da terra. 


Nodia 28 chegava a Cagliari. | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLÍER & C.*) 


Madrid 4 ás 6 h.e 55 m. da tarde 


PARIZ 4— O tractado de paz entre 
a Austria e a Italia foi assignado hon- 


tem. O imperador Napoleão encarre- 


gouos generaes Genlis e Favé de dis- 
tribuirem soccorros aos inundados do| 


Loire e Allier. 
RS EN 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
A familia Vaubaron 


INDO romance de X. de Montépin, acaba de sahir 

4 luz, ornado de estampas, 3 vol. 13500 réis, na 
loja de Nováes Junior rua do Almada n.º 124, (Porto), 
onde tambem se vendem os seguintes romances todos 
ornados de estampas, a saber «Deus Dispõe», 1 vol. 
13200; «Furna de Inferno», 1 vol. 600; «A Filha do 
Prevoste de Paris», 4 vol. 28000; «Os Companheiros 
do Silencio», 4 vol, 28000; «As Duas Mulheres do 
Rei», 1 vol. 600; «Mulher, Marido, Escrava e Se- 
nhor», 4 vl. 28000; «Aventuras de João o Salteador», 


“MANUAL DE DANÇA 


Methodo facil para aprender a dançar sem 
mestre 100 réis. Manual de phisica recreativa 60 
réis. Rua do Almada n.º 124, 


LEGISLAÇÃO MILITAR 


Por J. J. de Alcantara, ha uma collecção (hoje 
rara) por 133500, na livraria de Bordalo, rua Au- 
gusta n.º 24. (Lisboa) (4866) 


Tratado fheorico e pratico de 
phofographia 


POR 


J. A. BENTES 
Alferes de caçadores n.º 

M volume de 375 paginas em 8.º grande, ador- 
U nado com o retrato do author. Esta obra coor - 
denada sobre o que de mais recente se tem publica- 
do no estrangeiro, contém a theoria e a pratica da 
photographia, considerações sobre a esthetica photo- 
graphica e diversas applicações da photographia ás 
artes e sciencias; a chimica photographica, formulas 
chimicas dos corpos empregados em photographia, 
preparação e usos dos mesmos, e todas as especiali- 
dades da arte. E' recommendavel aos amadores e a08 
photographos de profissão, aos desenhadores, grava- 
dores, aos estudantes de photographia e aos de chi- 
mica nos cursos elementares. 

Acha-se 4 venda em Lisboa, na livraria do edi- 
tor A. M, Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52, na do snr. 
Lavado, na mesma rua n.*31 e 33, e nas mais do 
costume. No Porto, nas livrarias de Moré e Cruz 
Continho. 

Preço—13000 réis. (4868) 


ESPECTACULOS 


S. JOÃO. — Empreza lyrica subsidiada.— Dese- 
josa a empresa por quantos meios lhe seja possivel 
harmonisar os seus interesses com os do respeitavel 
publico, tem resolvido abrir uma assignatura espe- 
cial na platéa inferior sob condições e preços van- 
tajosissimos, que estejam ao alcance de todas as cla- 
ses da sociedade portuense, cujas condições são as 
ssguintes: 

1.º A assignatura será de 60 representações, 
divididas em 5 series de 12 recitas cada uma. 

2.º O preço de cada ums serie de lugares de 
platéa, sendo estes numerados será de 48500 réis; 
porém, assignando-se uma familia, por cinco lugares, 
ou 5 differentes pessoas reunidas custará só 208000 
réis. 

3.º Sendo pagos adiantados no acto da assigna- 
tura, e de receber o numero, de bilhetes porque se 
assigne, levando cada um, o nome da pessoa a cujo 
favor vá mencionado, numero da cadeira que lhe per- 
tence, e as principaes condições da assignatura, 

4.º Nas representações extraordinarias, terão 
direito a occupar sua localidade, que será reservada 
até 4 vespera do espectaculo ao meio dia, na casinha 
do bilheteiro, porém, sem abatimento no preço geral 
e considerada como avulso, 

5.º Os bilhetes não tem valor mais que na serie 
que representam. 

6º O assignante mostrará o seu bilhete na porta 
sempre que passe à platéa. 

7.º Casode ser perdido o bilhete, não ha dircito 
a exegir outro. 

8.º Por nenhum caso poderá ser demorado o 
pagamento durante a assignatura. 

A assignatura faz-se desde as 10 horas damanhã 
até às 3 da tarde na rua da Sol n.º 178, 1.º andar, 
e fecha-se no dia 12 do corrente. 

Porto, 2 de outubro de 1866. 


O director da empresa, 


PEDRO GIORGI PACINI. 


MUNCIOS 


& 


Declaração 
sociedade que girava com a firma de Ca- 
bral& Almeida foi dissolvida em 4 do cor- 
rente mez, deixando de fazer parte d'ella o 
snr. João de Almeida, ficando anova firma 
sendo Cabral & Castro. ; 
Porto, 5 de outubro de 1866. (4880) 


“PULSEIRA PERDIDA 


UEM a achasse na Foz desde a rua das 

Larangeiras pelo Passeio Alegre, Alto 

do Castello até 4 rua da Pedreira, e a queira 

entregar no Bomjardim n.º 434, receberá al- 
(4582) 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réise ladrilhoa 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira, (4636) 


a da Pal E ooP 

Rua de Bellomente n.º 25 
REARHARNNA 

ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 


gua de bacalhau em pequenos barris por 


do depozito de Antônio José da Silva Cunha 
(4479) 


Fallecimento é convite 
ENDO fallecido a exc.m gnr,* D. Anna 


Augusta Dias, Joaquim José Dias, Joa-| 


quim José Dias Junior e Miguel de Souza 
Brito, seu pai, irmão e cunhado, rogam a as- 
sistencia de todas as pessoas com quem estão 
relacionados aos officios de sepultura, que 
hoje às Ave-Marias hão-de verificar-se na 
igreja de Cedofeita, por eterno descanço da 
finada, 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(4881) 
NTONIO José Fernandes Correia, summa- 
mente gratos à honra que lhes fizeram to- 
dos os snrs. que se dignaram assistir, na noute 
de 23 do mez passado na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya ao responso de 
sepultura de sua irmã, lhes protestam por es- 
te meio seu reconhecimento. (4879) 
a GA ECON AISO sesiradio oo ut a geo TO caeo e 


CONTRA À GONORRIFA 227020. d: 


cubebas com- 


posto, de CARDOZO, medicamento que não pre-| 


judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 

rovenientes dos partos, da idade critica e 
a acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 


Pinto. (54) 
MUDA 


ANOEL José Ferreira da Costa mudou o 

seu estabelecimento de ferragens que ti- 

nha na rua de Cedofeita n.º 50 e 52, para a 

mesma rua n.º 224 e 226, aonde continua a 

servir bem os seus freguezes e mais barato que 
qualquer. | (4792) 


MUDANÇA 


RANCISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


O curador geral dos orphãos do 2.º districto 
mudou o seu escriptorio para a rua do 
Principe n.º 331. (4828) 


Vestidos de seda baratos 


A rua dos Inglezes n.º 32, ha para vender 
por preço muito commodo, alguns córtes 
de seda preta lavrada para vestidos. 
(4861) 


Dor de dentes 


O snr. Andrade, cirurgião-dentista, com 0 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qual obtura sem receio 
de voltar a dor. (4603) 


O cirurgião Antonio Bernardino de Almei- 
da, morador na rua do Almada, previne 
todas as pessoas, que se dignem procural-o, 
de que do proximo dia de S. Miguel em dian- 
te residirá na rua do Principe casa n.º 140, 
aonde continuará a dar consultas, sendo gratis 
para os pobres, todos os dias desde as duas até 
ás quatro horas da tarde. | 
O mesmo previne tambem de que em con- 
sequencia de não estarem acabadas as obras 
da casa para onde muda, as referidas consul- 
tas serão dadas por algum tempo desde o dia 
26 do corrente mez de setembro em diante no 
hospital do Terço e Caridade à mesma hora 
acima indicada e para oque já obteve a devi- 
da permissão. (4042) 


Deposito de bichas francezas para 


sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 182, recebeu um novo sortimento 
de bichas que vende a 25 réis cada uma. 


(4497) 


Romão Maria de Araujo 


(om o hotel Luzitania, sito na praça de 
Carlos Alberto n.º 105, recebe hospedes 
muito em conta e encarrega-se de jantares 
para fóra, e haverá tripas-duas vezes por se- 
mana, sendo ás quartas e sabbados. 


—- 


casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 45 a 49 a qual tem excellentes com- 
modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casan.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 
(4525) 
UEM quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


fcções e Inscripções 


TOSE' Julio dá Costa, na Feira de 5. Bento 


e companhias. (465) . 


qualidade. 


| T/ENDE-SE DE TU 


E - 


A rua do Almada n.º 325 ha duas boas 
salas para dous hospedes por preços com- 
modos. Pa (4749) 


Hotel particular 
UDOU-SE da rua das Taipas para a rua 
do Fernandes Thomaz n.º 270, esquina: 
da rua de Santa Catharina. (4849) 


Nº largo das Virtudes n.º 53 ha uma sala 
e um quarto para dous hospedes perma- 


nentes. | 
Preço commodo. (4844) 

Corridas para S. Cosme no dia 7, 

dia da Senhora do Rozario 

DA cocheira de Augusto da Silva, na rua 
de Entre Paredes, sahem carros para 8. 

Cosme ás 10, 11 e 12 horas da manhã, e de 

S.Cosme para o Porto ás 3 emeia,4e meia e 5. 

meia horas da tarte. Preço de cada pessoa | 


240 réis. Os bilhetesvendem-se na sua cochei- 
(4839) 


UGUSTO da Sil- 
va e João de 
E Souza Pacheco fa- 
zem publico a todos os seus amigos e fregue- 
zes que á sua corrida de diligencia diaria 
entreo Porto e Amarante foi alterada na 
hora desde o dia 3 de outubro, sahindo do 
Porto ás 5 horas da manhã, e de Amarante às 
5 horas da manhã. 

Os escriptorios continuam a serno Porto, 
praça da Batalha n.º 21 e 22, em casa do snr. 
João da Costa, corrieiro, junto ao hotel da 
Aguia de Ouro; em Amarante, em casa do 
snr. Cerqueira & C.*; ena Lixa, em casa do 
snr. Francisco José Coimbra, 

Os annunciantes promettem servir o me- 
lhor possivel por terem o seu estabelecimen- 
to bem montado. (4838) 


Casa para alugar | 
UEM quizer arrendar por um ou 
mais annos uma morada de casas 
de tres andares, sita na praça de 


| Carlos Alberto com os n.º 58, 59 e 60, com 


quintale agua, dirija-se á mesma, ou na mes- 
ma praça a Bernardino José Borges da Silva, 
n.º 47. A DEE 0) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 
em diante dois armazens, um de lotação 
de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova 
de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo | 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. . 
k — (4824) 


Armazens para alugar 
LUGAM-SE dous armazens no sitio do 
Torrão, ao Senhor d' Alem, com tanoaria 


“ 


- [e agua de bica, tendo capacidade para 950pi- 


pas ás duas; são susceptiveis de pouco desfal- 
que, e um d'elles solhado em parte póde tam- 
bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. 


(4577) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com. 
À agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bavdeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


— Aluga-se E 
MA propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na. 
rua de Bellomonte n.ºº 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 


| (4645) 
LRASPASSE 


DE uma fabrica de tabaco com um diminu- 
* to fundo em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. À quem convenha 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. O. G. (4484) 


Cocheira na Foz 
RS =a RRENDA-SE uma,comboa 
À (=> cavalhariça,na rua de Oar- 
reiros,até ao fim de 

da Picaria n.º 111. 


novembro. Trata-se na rua 
(4499) 
Aluga-se escriplorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 e 
10, um bom escriptorio no 1.º andar. | 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 


(4150) 


Novo armazem de vinhos 


NGARRAFADOS, licores, aguas-arden- 
=à tes, genebra, cerveja portugueza, e ingle- 
za, e muitos outros generos. 
Rua dos Caldeireiros n.º 71 e 73 — Porto, 
(4810) 


— ATTENÇÃO | 


A rua de Cedofeita n.º 994e 226, vende-se 
pregos de arame de 180, 200 e 250 réis, 
o milheiro, bicos para sapateiro, de ferro, a 
50 réis o arratel, e de cobre a 350 réis. Ferros 
a vapor, ferragens para casas em construcção 
e pregagens de todasas qualidades para as 
mesmas, arcos, chapa, verguinha, panellas de 
ferro, e muitas mais fazendas, que tudo vende 
por menos que ninguem. (4791) 
Modas de Pariz 
HEREZA Amalia Ferreira de Barros, dá . 
parte às exc.”2º senhoras suas amigas e 
freguezas, que mudou o seu estabelecimento 
de chapéus da rua da Fabrica para a rua do 


Almada n.º 173, por cima do armazem de 
janos. (4754) 


Garrafas pretas 
ENDALL & Jones, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender, a bordo do navio 
«Maria», garrafas de New-Castle, de superior 


(4862) 


>” 


Fogão de ferro 
a do Bomjardim n.º 453. 


EE AS Se Ee E SR 
Deposito de louça à ingleza da fa- 
brica em Sacavem 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO 
(1587) 


E A ADE 
ENDE-SE um cavallo de 4 annos, arreios 
e carro para duas pessoas; na rua de Santo 
Ildefonso n.º 26 está encarregado da sua 
venda. 


ECEBEU uma beca collecção de estojos de 
compassos, assim como todos os mais per- 


tences para desenho. (4061) 


QUA exc.*o snr. governador civil do distrl- 


cto, convida as associações de soceorros 
“mutios da cidade do Porto, operarios e mais 
pessoas a quem possa interessar a organisa- 
ção do « Albergue Portuense dos Invalidos do 
“ximo mez de outubro, pela 1 hora da tarde, 
nas salas do edifício da Associação das Classes 
Laboriosas, sito na rua do Gonçalo Christo- 


vão, a fim de ahi lhes serem presentes os tra-| 


balhos preparatorios para a fundação do dito 
estabelecimento. 
Porto, 27 de setembro de 1866. 
| O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. 


(4757) 


a A-SE com toda a pompa (a expen- 
sas de um devoto), no dia 7 de outubro, 
em S. Mamede de Infesta, a imagem de Nos- 
“sa Senhora da Soledade, hayendo no dia 6 
“banda de musica, fogo preso e de vistas, com 
grande illuminação; no dia 7, missa com a 
musica da capella do snr. Silvestre; sermão 
“pelo grande orador Assumpção, e procissão de 
Nossa Senhora, com grande pompa pela pri- 
meira vez que sahe, finalisando a festa com 
grande arraial de tarde. Pede-se a todas as| 
mordomas e devotas a concorrer com flores e 
ajudando a enfeitar. (4784) 


— RE ENEÇES passa PPT a = E Ea REA 
ENDO fallecido D. Maria Victoria Maia 
&. Passos seus irmãos e cunhados, Agostinho 
Maia Passos, D. Joaquina Julia Teixeira Maia 


Passos, D. Felicia Augusta Maia Passos, D. 


E! KT Pare 


Plivip fon farrndinaçi ITRUAS senhoras solteiras pretendem tomar a |. 
[A Elixir febrifigo ferruginoso D seu cargo duas ou oie ou meni- |; 
Para cura certa das intermitentes (sesões) |nos de menor idade para educar e ensinar; 
tendo a vantagem do seu emprego não preju-|bom tratamento e preços commodos. À quem 
dicar, como acontece com os outros medica-| convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 


Fr 


Liverpool 


au usa Ow 


Ê 
+ 


PRIMBIRA E ANTIGA CASA PEL 


Trabalho», para se reunirem no dia 7 do pro-| 


mentos. | | 
OLEO BRANCO CHERSIE 
OLEO PERSONE 
DEPOSITOS GERAES à 
Porto—Fontes & C.*, praça de D. Pedro. | 
Bragança—Pharmacia Lima. 
Lisboa—Serzedello & C.*, largo do Cor- 
po Santo. (4871) | 
TANOEL Pereira Lobo negociante de dro-| 
gas mudou da rua dos Morcadores desta 
cidade, com o mesmo negocio, para à rua do 
Fernandes Thomas n.º 313 a 317; declara 
que nada deve a pessoa alguma com quem tem 
tido contas até hoje, e bem como letras; e se 
alguma pessoa se julgar credor do annunci- 
ante por qualquer quantia, queira aparecer 
na ru« das Flores n.º 801 a 303 para se satis- 
fazer, isto no praso de 20 dias. (4837) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Nº armazem de agencia de leilões, rua de 
&W Santa Catharina n.º 153 e 155, segunda- 


| feira 8 de outubro, ás.LO horas da manhã, dos 
| moveis que pertenceram a um hotel, que cons-| 


tam de camas françezas,de solteiro, com col- 
xões e travesseiros quasi novos, commodas, la- 
vatorios com pedra e serviço dos mesmos, | 
mesas de jogo, cadeiras diversas, uma secre— 


fechada com asiniciaesM. O. F. 


Mello Barreto Pimentel. 


(4328) 


Aulas diurnas e nocturnas 
RAUDOU-SE para a rua da Bainharia n.º 
Ni 86 e 88, onovo curso de instrucção prima- 
ria, linguas, commercio, desenho e musica etc. 


etc. (4832) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PÓRTO |. 
& S aulas de instrucção primaria e linguas 
» abrem-se no dia 5 de outubro, e as del 
sciencias no dia 12, sendo a de mathematica | 
depois das duas horas. | 
Estão abertas as matriculas. (4736) 


Collegio Central. 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 

() especial methodo de ensino adoptado des- 
' de muito tempo pelo director d'este colle- 
gio, e as provas evidentes bem conhecidas 
por numerosas pessoas são (como os factos 
continuarão a mostrar) a mais solida garantia 

que os pais de familia podem desejar. 
Abrem-se as aulas no dia 5 de outubro. 


E) 


Para informação e programmas, as pessoas in- | SP 


teressadas podem dirigir-se ao director; À. 5. 
(4779) 


tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- | 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista | E 
dos premios. o 


> Thomaz Dawson. it 


de RR ra 
“A 


- O mesmo vendeu da ultima loteria 
tellas de 500 e 250 réis. 


MN: BEER PED E PO, 


arte do seguinte premio em cau-|« É ara carga fracta-se com 0 cons 
aa sas “|Carlos Coverley, rua da Ro 
49, 


—=— Dm 


A veleira escuna. 


po 
e 


1:0005$900 réis. 


DE— A1 9annos no Lloyds, e; tão. [-Z 


| peer 5 DEZ A SETA SIM ; 
Rua das Flores nº 16 5. . 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
E odb cu BG HOC o ES abs de nto O To ga — VANCE As . di . 
Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa oleira REP a 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIÁ 24 DE OUTUBRO DE 1866] au Nova-York RR 
| es . lã Nós F EZL | ta a x a 
Ta A RA. 7 Pa preferi poluente até ao dia 15 do cor 
RÉIS 20.0004000!! om 
POR 10$500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! gu A escuna ingleza IRENE dy 
cor pitd ED quis feia] 
Fa 45 | E EE 34 . dd DIE =! es 2 . IBop, Sahe. m bre. Ly 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | E h RE ds E Since | 
Afiançado no governo civil do Porto ma con ormidade do edital de 28 de junho de 1860 ! dsen, E 0d IS ; Stockholm u 
Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- gras A chalupa norucsuêsa IDENT 
ços seguintes: | o caio! . sn | ed GSE BB Pap ep de 62 tonella. À 
“ «o Bilhetes inteiros, 08500 —Meios dios, 55250 Quartos, 28650 —Oitavos, 18350 | NERBNBES do correntemes. mente ain 
E O nei sabisfas a romptidão todas e quaesquer encommenda; Jhe sejam fei-| 100AT OS | 
| prompuddo cas + quaesquer encommendgas que jne Sejam 1el- O brigue inglez- 


dO di a O MD 


QUEEN OF THE TAF les — $ 
John Phelp, sahe para 0 porto acima 
mencionado até o dia 12 do correnta 


(ss 


C.*, rua dos Inglezes no; E 


Emilia Emilianna Maia Passos e Augusto 

Teixeira Pinto FRDURO) a SUS 47) ga, tres grandes quadros a oleo representan- 
aos é visda E ud o lu Peg dec 'do os milagres de Christo, e outros muitos 

sos de sepultura, que terão lugar hoje 9 d0 COM | sprectos que estarão patentes; e em cada um 
- rente na igreja de Nossa Senhora da Lapa, às 


7 horas da tard dem desculpa de cum | dos quaes estará marcada a louvação, para se 
oras da tarde, e pedem desc A hs | E ro 
ante pela te deseo tran receber qualquer offerta, e serem vendidos 


“ta cidade, , ( 4875) pelo maior lanço. (4859). 


eg do | o E | Es 
| | O leilão de livros 
| VIRTUDES N.º 12 | 
fIONTINUA todos os dias ás 4 horas da tar- 
de, e domingo às 11 horas damanhã. 
(458571) 


ATTENÇÃO 
HELENA Marques de Souza, padeira no 
& largo da Policia n,º 20, previne. a todas 
as pessoas que tem penhores de ouro e de 
prata e roupas em seu poder, (estes ha mais 
de dous annos) os queiram mandar retirar den- 
tro do prazo. de um mez da data deste; pois 
não o fazendo, mandará vender tido para 
liquidar, não querendo continuar com seme- 
lhantes e precarias transacções. 
Porto, 16 de setembro de 1866. (4552) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de 
Bonn. 
As aulas abrir-se-hão em 8 de 
= outubro 
DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. cd 
"  Pelasimportantes obras que se Ra 
no edificio d'este collegiv, podem admittir-se T. pal evo | E) é E tomado ash! 
até 50 alumnosinternossdue encontrarão XeU- | =: Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65; 
Gndacasvanistenáidad ducação portugueza € sto Er ) a ic e ga dr F. M. da Bocha, rua de S. Francisco; Regoa, J. C. Mon-| Mi E: | 
| réis; frascos de 1 libra 180 réis, Sis di | 


da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se | Prascos de 2 libras, 300 
D. PEDR 


emo ouopiodal JS, PRAÇA D 
- 5 “o PENTA, PESA [e 


matica e a maior facilidade no uso pratico das 
A O 080! 18 
ESTRELLA 


mesmas. (4540) 
Collesio para meninas 
A rua da Bandeirinha n.º 4, admitte-se es - a ss | | ds | 
um pequeno numero de internas, semi- NESTE. estabelecimento. sé acha um grande deposito de armas e re- 
internas e externas. Ensina se instrucção pri- volwers de uma fabrica da Belgica: revolwers de 6, 12 e 20 tiros de 
maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 95000 réis para cima; armas de um cano de .95000 réis para cima; ditas deja 101 
'no,e todas as prendas proprias para senhoras. dous canos de 134500 reis para-cima; ditas de 2 canos, systema Lafoucher (ou| 
7 carregar pela culatra) ;cargas para as mesmas, e para revolwers de todos os| 
calibres, e todos os accessorios para caça. AE EH dep 
Recebeu um grande sortido de oleados douradose a fingir madeira para cobrir me- Ds 


y (4773) | 
| Curso de inglez é francoz Recebeu. 
sas de jantar, pianos e commodas. | % (4774) 


| POR A. F. DE MATTOS 
RY 


Praticante. pharmaceutico | [NJ UDOU para aruxdo D. Bedeon. 98, om] 


taria antiga, uma rica cama de armação anti- 


ah VE a 
pe 
Ri =». dê 


mez de outubro, : 
Para carga e passageiros, tracta-se 
miller ci 


Copenhagen, Roads & 
- Stockholm 


A escuna sueca — JOHONN—. 


Re tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, É ao escrever, d'uma côr 
roxa mui linda, tornando-se em. pouco tempo, preta e inalteravel, O espantoso consumo, que na 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e ;a estagnação com- 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam: evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» é 
superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da illustrada im- 
prensa periodica, tanto da America como do paiz.' pis 

' DEPOSITOS. + ; 


ta 


“1 


CERTIDÃO 
JS Gomes Carneiro Junior, escrivão de 
direito, e privativo-do Tribunal do Com-— | 
mercio de 1.º instancia n'esta comarca do 
Pezo da Regoa, faço saber, que no processo de 
fallencia de Antonio Joaquim Osorio Cabral, 
“de Cidadelhe, se proferiu a sentença no theor 
seguinte: | : | 
O Tribuns] Commercial attendendo a que 
“ Antonio Montes Champalimaud, mostrou ser 
«eredor commercial de Antonio: Joaquim Oso- 
“xio Cabral, e que se mostra que-este cessou) 
“pagamentos de dividas commerciaes; atten-| 
denuo aque o mesmo requerêra abertura de 
fallencia do segundo com estes fundamentos; 
Declara fallido o dito Antonio Joaquim | 
Osorio Cabral, fabricante de machinas, desde 
“odia 19 dejulho do corrente anno, e nomeia 
curador fiscal provisorio ao requerente Anto- 
nio Montes Champalimaud, que prestará jura- 
“mento nas mãos do juiz commissario nomeado 
— por este juizo Francisco Alves da Motta, e 
manda, que se ponham sellos em todosos bens, 
* livros, e documentos do falido, publicando-se 
esta sentença em qualquer jornal, e se remetta | 
copia sem demora ao juizo de paz do domicilio 
do falido, procedendo-se às mais diligencias 
“marcadas no artigo 1161 do Codigo Commer- 
cial. 
— Peso da Regoa, 18 de setembro de 1866. 
Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, pre- 
“+ gidente— Antonio Gomes Cascarejo, Joaquim 
“Alves Fernandes, José Pinto de Medeiros,| 
Joaquim José Pereira dos Santos, José Maria 
da Fonseca e Antonio Bernardes Pereira. 
Vai em seu theor conforme o «riginai a| 
* quemereporto em meu poder; e cartorio. | 
Pezo da Regoa, 21 de setembro de 1866. 
“ | O escrivão, 
José Gomes Carneiro Junior. 
| at (4872) 
AVISO 
IM 2 do corrente dissolyveu-se de mutuo 
accordo a sociedade que girava debaixo 
da firma de Resende & Vieira ficando a liqui- 
“dação de todo o activo e passivo a cargo do 
* socio Manoel Cardoso Resende. 


Siad, 4 
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A pharmacia da Trindad “sa-se d'um | AEE de continua a receber estudantes. Tam- 
E tanha dá iaios Nous annoa do Eh bem pode dispor de algumas horas de cada dia | 
pratica. (4850) |para ir leccionar fóra. Para melhores infor-| | 


+. |mações podem. dirigir-se ao n.º indicado. | 
DU” padre com,pratica em collegio presta-se pd (4789) 


“a ensinar instrucção primaria, curso del MID To. VLS & ASNAnÁIARe 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, Cazulos, seda 6 esperdiços 
911 — RUA DO BOMFIM — 321. 


em collegios ou em casas particulares, Quem 
quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se á | rOSE” Mariani, tendo de. sair brevemente 
rua das Flores n.º 86. + (4150) |e) desta cidade, avisa aos seus amigos e fre- 
SF guezes, queem sua casa fica pessoa incumbi-| 
la para compra de.cazulo ainda que, furado, 
seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 
acha-se tambem uma fabrica bem montada. 
com todos os utensílios para torcer seda pelo, 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 
garante-se do systema ultimo e mais: aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
2.º extráordinaria de 4866 | |de-se por preço muito rasoavel. (4520) 
FOÃO DE CARVALHO PERES, comca-| À PRF a 
a de cambio na rua do A Tsanal ROO, lg | ATTENÇÃO 
[em Lisboa, participa a todas as pessoas, que a GRAN DE sortimento de calçado na oficina 
da rua de D. Pedro n.º 40 a 52: 


venda da segunda loteria extraordinaria do| 
anno de 1866, deve ter lugarmo dia 4 do cor-| | Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
|— 35000 réis. 


rente, e a extracção em 24 do mesmo mez, | a 
| Ditos de verniz da Russia—35500 réis. 


E que continua a incumbir-se de qual- la Rus | 
quer encommenda quese lhe faça de bilhetes Ditos de bezerrointeiriços— 25800 rés. 
Ditos de chagrin francez—25800 réis, 


e cautellas das loterias, tanto para pessoas | | 
que comprem para seu jogo, como para ne-| Ditos de bezerro pellica — 35000 réis, 


| tum Gas JE 


4 
a” 


Ei) 


rua de Cedofeita n.º 92, 1.ºandar. 1 su) do cSniei ias! dl ado Cap) la 
Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que:é preferivel | asas 
ao chocolate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço 


800 réis. EPA Ro ERES RE (4609) | uol 
ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


paso aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a, primeira remessa que | SfSESStas 
constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que |commodos e bom tractamento, à pa 
vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores o e ie ga eh se ud: ST 
fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para teatro, occulos log com Luis Pereira Peri, em Otra do Mar 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escoyas para fato, unhas o dentes, Je-|Lada nº 19, as = (488 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança, de bufalo, e borracha para alizar e tirar - Pç aCe” 

a caspa e muitas outras fazendas. | 


+ 


sã 

SRA ci 
Ta 08 

E: 


É 


! 


usar com seus correspondentes que tem em| — Ditas de duraque preto-—18500 réis. mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural| 
& ' ! 3 T * a 


differentes terras do reino e fóra: não moti- Ditas de cotim—15400 réis. de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o' mundo a recommendam 


É “MANOEL Cardoso Resende, participa a | gocio; fazendo a equidade possivel na com- Ditos de bezerro gaspiado—25250 réis. O DON RO dO PRA CDE ata ni aum EE River dont 9 op RT —, capis 

Abd todos Os seus freguezes que continúa com | missão, conforme os valores das remessas; Ditosdecordovãointeiriços—25500réis. | asno. ARA E ENE is 1 E Corea O o Ee e Sepp en ideia MD 2 ad 

— o negocio de moveis va mesma casa, rua do vindo os pedidos acompanhados de suas im- Ditos de cordovão trancez—28800 réis. arães no estabelecimento.do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, à porta da villa, cosmo | RARAS 88 

— Bomjardim nº 151. “se (4870) | portancias em vales do correio, ou como me- Butinas de pelica para senhoras com enfei-| snes sp A cio pe vd RS E has muudr (3939). E a a 
, Ii Gi E lhor convier. | tes—25250 réis. . RES E: ço | | : “a BS E TT E ARE “Deo odasi Ao e grep 
y oe nd ALVICARAS Servindo com a promptidão que costuma | Ditas de duraque setimpreto=-25000 réis. AGUAS MINERÃES ) NA URÃES. DE VICH qua aguas | Rio ca 

ADORA— cãe 


o dd A 
MÃO-SE a quem achasse uma pulseira de 
D bio em fótmia de arco, Taviada, que se 
“perdeu em 30 de setembro proximo passado, 
“desde o Corvo pola estrada nova até á estação 
“da Granja, e a queira entregar na rua do 
— Bomjardimn.º 138 e 140. (4865) 
a Nº muda que se “ez da casan.º 686, da rua 
— AY do Bomjardim para a rua da Alegria, as 
“mulheres carregadeiras, desencaminharam 
uma-capa de panno liberté: quem a denunciar 
uz na rua da Alegria n.º 369, será gratificado. 


data indies (4814) 
+» MESTRA 
| n Maria A. A. Machado, que foi mestra 
“4, do collegio do novo methodo de ensino 
primario, do Bomjardim, participa que está 
agora nos Loyos n.º 43, onde ensina todas | 
as prendas necessarias a uma senhora, assim 
como: francez, inglez, musica, toda a quali- 
* dadedebo dados, chapeus de seda e palha, e 
atalhar todo o vestuario propriopara senhora. 
(4877) 


F. WW. FLOWER 
UDOU o seu escriptorio e deposito de 
ara. pa à prova de agua e ár e todos os 
outros de gomma elastica e de machinas, de 
n.º21 para n.º 11 na rua de S. Francisco, 


(2095) | | culdade de pag: 


o Eta 


Da 


o de Janeiro 
o Dai mêv gm d E 

À A barca — ie ão 
Justino Rodrigu 


a 
EO TO | 


de muitos 


Extracção a 24 do corrente. E 7 on 
= : 'mento e recebe a pigar nesta 0 


Trata-se com Antonio Luiz (Gomes L 


o FX 


É 
i 


vando a grande. concorrencia para assim o Ditas. de: marroquim para senhora; de|vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, fá potta Sh 
deixar de praticar. sa TODO | [cano alto—25000 réis. | “» + diabetes, na albuminuria, nas doenças das:vias digestivas “peso do estomago “digestão diff 
Esperando continuar a merecer a mesma |  Ditas de cordovão para senhora—18500 [eil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrie. pironidadeto Sto ComuIGÃ Desta cuujã 
confiança, 'e franqueza com que o publico selréis. o nd sad ET Depositono Porto, na pharmacia Albano, praça de D: Pedro. 96.“ 
tem dirigido ao seu estabelecimento até ao pre- Sapatos de tapete pantujto para o inverno/——=[""& DC CET CASES QD DRA ER Er RR 7 — é armar gera ada tab opcao So 
sente; e fazendo com que: encontrem sempre —15600 réis. aa ne né A | DEPOSIT A E | O «A 
um grande sortimento de numeração, para se | Ditos de vernis para senhora—600 réis, Emo É “ E | Ro E BR | E 
poderem habilitar, como desejarem.. | Ditos de marroquim — 400 réis. | o O RP Sa O RS O oc Smnna cama Sia Sup gras go risada 
Sendo inutil dizer (porque é-sabido por| - Ditos de cotim--560 réis. . | AGRI COL AS e Ri B| É T ERR Ra | 
tados) o quanto a fortuna o tem mimoseado| - Calçado de diversas qualidades para crean-| & | x | | Em TE EO Ri ES Ea RD | 
com o Ls que com praser tem |Ças. (4811) R Ss! d a a SDS = | A = | 
devidamente distribuido por seus freguezes,e| — ..z Fasano bl | -Migu p j E 
espera continuar a Pod aa “4836) JOSÉ Joaquim BOATES ne pos ans SSBBp xu o xá nas! =& eu 3 H 2 Zi so bag ÃO 
TS DDD ODAS a o | TUFUDOU o seu estabelecimento de fazendas ROMBAS y americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e 
Loteria extraordinar Já brancas que tinhana rua das Flores n.º tada extensão, tr ando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra Canos, 
Premio grande 20:0900$090 rs.|259 paraa mesmarua n.º45e47. (4825) |desdo SAUM paro clima SEgUndO,O tamanho, os oba) a pequi Loto 
TRELET RSS cosdooar casdeApoancia| 4 de dr Ro DO pio ii en aan PRN EO DES ASIA REDES O POSNSA O A evações, 
BEN as suo O MUDANÇA O prin a e il 
(168) || aONE? AUGUSTO WENDEL |lascidoi ad < aircosar patos a Di q 
MIGUEL ANGELO ARMADOR E ESTUFA DOR | ' Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, ge | à DIO | 
Ea | Eis | a +84) COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS mea OrCs, arados, etc, ctc. AN ns, Bellomonte e 107%... RR e... 
T ECLIONA piano, canto e theorias musi-| ANORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans-| NEVE Rio Grande do Sul 
caes, e encarrega-se de quaesquer compo-| “? parentes, campainhas, electricas, moveis, | Machiha TE Ca PARIS E «pSdetos exemplo nãos cDoo ss dos 5) TE 
sições, qualquer que seja o genero. estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca-| nor cada operacão a dual se nóde r ORPa E TLoaE Ses fogo, gastando 30 réis de carvão 
As pessoas que se; queiram utilisar do seu [mas de ferro, colxões, etc, etc: e) E é peração a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
| prestimo, podem dirigir-se à rua da Pi aria Mudou o Ecu armazem para | 
n.º 61, das 9 às 10 horas da manhã, ou das 2 Formosa, 309 
às 3 da tarde. | (4827) Em frente do Bolhão 
A rua do Almada n.º 289 diz-se quem dá, | 


avua Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas delimpar facas. º 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão deló.. 


; sum. 


Uta |, esse as 
Ko PI + 
ue L o LE 


(2987) | 


Porto. (4873) |: lições particulares de ensino primario tan- | Mudanca Ditas passador de batatas e moinhos de café. (4051) sr 
O sa DRI CeMiiaão, ox | VO-emcasa como por fóra. (4840) |. rd dad Ega - Re ES 13 e 
| | | HH ta DOT TT ST AIDLACIDO José Vieira mudou a sua residen- i N NE: 
Estabelecimento humanifario NNA Rosa de Oliveira, enculcando crea-l. cia para arua do Bomjardim no D66. o ARNUNCIOS HARITIROS 


DO 
BARAO DE NUVA CINTRA 
AM UEM tiver seda, casulos e desperdiços de| 
seda para vender;e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 
mente de bichos da seda. (4876) | 


no nei ai oseu esgri- 
ptorio para a rua do Almada n.º 98. 
(4834) 


PREVENÇÃO 
antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 


RR Bellomonte n.º 2 e 4, do 8. Miguel em 
diante, se achará estabelecida na rua Formo- 


Liverpool 
em O vapor inglez = |» jrdo 
pm , — comman- | pERSiag= mesa at 
dante H. W. Lloyd, 
gahiu de Liverpool no 
= dia 27 do passado e de- 

Ema ve sahir d'este porto 
brevemente. | | ça. | 
Agentes Alexandre Miller & C.:, rua dos Ingle-| 


zes n.º tô. - é (4650) 
“RIO GRANDE DO SUL |. 
COM ESCALLA FELO RIO DE JANEIRO 
A barca — MINERVA — deve 


das e criados e amas de leite, competente- 
mente habilitada pela respectiva administra- 
ção do 2.º bairro, continua a ter o seu escripto-| 
rio na rua do Almada n.º 299. (4808) | 
Ata precisar de uma ama de leite, falle H 
na rua de Santo Ildefonso n.º 61. 
(4751) 
rr precisar de um engenho de fazer 
X massas, dirija-se á rua de 3. João n.º 96, 
loja de Antonio Ribeiro de Miranda. 


(4782) 


MUDANÇA 
YPOLITO Pinto da Silva Pereira mudou q 
o seu domicilio da rua Formoza n.º 126, | pescas 


| a Florindô dos 


idro nº 12 


"E á6os) 


e o ET O e 


» Para cargae passageiros tracta-se com o econsi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
N Este bem conhecido vapor tendo. sido| 
composto denovo e tendo caldeiras novas,continuará. | 
assim como o vapor «Alexandra: na carreira entre 


» de Santo André n.º 52, continua a dar 
criadas e criados. (4771) 


o te80 | Raves & C.: mudaramo seu es: 
Casa paraalugar  leriptorio para a rua de S. Fran- 


RrA rua de Cima de Vilia n.º 33, junto ao| . 


| palacio denominadoida Marqueza; tra- CISCO 1.º k, o andar, CaSd do | 


Maranhão ais 
Vai sahir com muita brevitio 

a barca — RESTAURAÇÃO, E, 
A carga e passageiros para 04 a 
Hambur o séries Sa Eri xcellánieoi commodos, tracia se 
1 5 SE + | com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de pag 
mem Opatacho—FORTUNATO — a ! Alberto n.º 132. a 
Ef a sahir com brevidade, 


(4700) 


O ETC Tee 


Porto, Dublin e Glaszow. 


= —— 


ars 
E E 


E à cahir impreterivelmente no dia 8 de 
pe outubro. Roga-se aos gnrs. passagei- 


' É | ma ' ; E EPA E ige - y a NM) ; , dade: de vi Jia Ee 7 a = : id ed a > PS E t 

za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a cta-sedoseu arrendamento na rua de Santa, ; | be e rosiguetenhama hon SIP: dk Tracta-se com D.ch Mathias Reszonsavel M. 8. Carquea 

| US Ed ' - | | DIY | quidar suas passagens com o caixa Domingos da ço a Z des pon e RJ he pa 
; SHE'S. Van Lellers, (4512) Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. é Settrhesrd Jimoria a 


(4542) | Catharina n.º 110, (4863) | (6284) i 


Cl 


345. 


um FP, DO CONHEROIO DO PORT 


ne 


